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DIARIO R E P U B L I C A N O 
t sdacdto , i d m ! n « t m i ó n y Talleres: E5CUDILLERS BLAÍSCHS, 3 b».—Teléf. 630-A.—Añonemos y Sascripciones: PLAZA R E A L , 1 

8 Ü 8 C S I P O I Ó B : B a r o e l o s a , p t M . l ' S O «1 mes .—Faexa . ptwr. 6 t r imes t re - E x t r a n j e r o , ptas. 9 t x t e a r t r a . 

O B S E R V A T O R I O M E T E O R O L O G I C O D E L A U N I V E R S I D A D . — 31 de Agosto do 1919 

HORAS 
M OBSERVACION 

SmsSan*. 
4 h r á e 

BARÓMETRO A 0° 
r AL mvu. DU. M 

W 3 

TEMPERATURA 
» LA SOÜBKA 

2-0 

D I K E C O O N 
BU. »!»iri» 

B. ^R e, 
s . a 

HUMEDAD 
•SLATITA 

SO 
78 

ESTADO 
m OBLO 

Cubierto. 

OSJ" T J 13 fi3 S 
C L A 3 1 I C A f C l 

C. K . i 0-
C. K . S I 0 

II> LAS 
24 

BOBAS 
MAXIMA 

buorbra 25 2 
Sombra 13 5 
R e ü r c 11"? 

VBt-OCIDAD | 
DPI. TTPVTO 

AGUA 
• T A T O S A D A 

kiMactro*. \ , 

L L O V I A 

9 
OS 

O B S E R V A O O ^ E S 
PAMTICOt-A 

Sala oi sai a las S'l".—Se pone « l a s TAt —Salo la lusa a loa KR9 mañana- — Se pooa a las WEí nocDo. 

SANTO DEL D!A.-Sonto» GU. A r l ro Constancio y Lupo. 

l a i n e s l 

OOQiCl S0018I: FLIZfi P Ü L l S, m í - Bl 
TELÉFONOS: 4,86G A. 4,861 A. 7 4.863 A 

TELEGRAMAS Y TELEFONEMAS «I^AÜLK:» 
M 

D E P O S I T O 
snsr 

g Cf lRTflGEHH - V I 6 0 - CORQIBIÓH - B I L B f l O - C A O l Z 

1 * 1 eORUfífl - 6 I 3 6 H - Vfl&EHeiH - Pfl5f l3E5 -

J ^ Ü S ^ f a ? ^ f e ÍJL : v i b r > a b í «1Í¿ ^ab? ̂  ^ ^ ^ 



•crnmr i * rrawepxremor"? a i 1 9 1 » E L t u L u n a 

•"Ir R A l i r Q T I T D MEDICO OCULISTA. — consc iu 
U « " D / % L . L . C O I C . n Económica de 5 • 7. — Muntaner 

de 10 a i3 . 
. 58, principal-

D O L O R 
B E C A C E Z A desaparece con ta H a m l c r u l i i a C a l d c i r o en 5 mi 
ñutos . — Rambla Moras 14; Felayo, 9, y farmacias.—5 pesetea caja 

D R . C A S A S A 
C B r * r m e « U « a a da U p i a l y da l o s Org-anoa 
g - a a l t t í a a . Consulta da 11 y media a 1 y da ó 
é 7, Cal la FaJIarj . nú .nar j 23, eatra^aalo^ 

LAS BOIRAS DE MI GONYENTO 
I N I C L A U S T R O 

Octava edición eapaflola ilustrada con 2r»n 
p U i n e r o de grabadoa. Se vende en laa prlnci* 
files llbrerl«i y m Mía Admlnlsiradóa a| 
»teclo de IO peseta»; an rúa tic». 8 peaatay, 

8 -

r B A T R O O 

rTea-tro d © I V o v e d a d o s 
OliAÜ COMPAÑIA DK Ol'BRKTA Y ZARZUKI A ESPAÑOLA « 

1 Dlrootor a r 'a t loo ' i im t 

Inaufiriiraclún de la temporada do Inrterao. Sauado, a de bflpUembre, cou la repmu de la peuombrada obra B I ba r t s . - l l l e d « L a v a p l é a 

a . t r o 
ate teuor Antonio ««nu&í con la grandloaa ópera 
A C S C i I X E L 

C i i m 1 C!5 <5 . Sf?11 l-0¡?i'an,1» <¡o ópera—Maestros concertiidore» y directores de orquesta Francls»» 
^ " " 7 • ' Kluas y Uafaello Terrag-uolo.—Hoy. Unes, 1.* de Septiembre de l»19.—Noolie. a la> ' Í. InuiUfuraclu.. de la i . ..M,oraüa. -üebU4. uo ta oon'-aHIa.—De^nt del emlaente tenor Antonio Uornnéi con lu granaiosa ópera 

•mllln Vlflas, Mercedoa Pujol. Balblna Martínez, 
i a l emtneuio tenor Uarlano Cortada.—Se daapai • Con-MO Oiralt, Per.i ,.iaci y o —Oran cuerpo de baile. — Maflana, martes, dabu» 

despachan localMíii™ en al C»ntr" «ip T,~">ilda<les de la plaza de Cataluña, 3. Telífono 4.on-A. 

Hoy.: deboi de la coiupiuii,» do vaudevll uei popular OAIN l'PKiti! con la (fnindlosa oin- B l a a l loua ta , tomando parte toda la compañía' 
w ™t,íf>"'>'t," 'un que da osta compartía a las obras ln d»">ue»tra ol haber llenado el teatro de Nov. .uaco uurauHS el mes de Agosto que ha actuado 
aa dicho coliseo.—Manan a. marte* L a p r imera vagar** tomando parte el primer actor cómleo Pape Font, de la que hace una verdadera creaolóa 

CompaAlH cóml<->i 0"-»l>- Ij-ipec ^ o n a o - A « 4 u » r l ^ a . — Hoy, luuea, .-•.vi', uavlucv. L a r e a l yana ^ in acto) y Oobar^iaa (dos actoa). 
WOChe. a las diez, L a auer te «t* Saluat lano — ̂ afcaiia, m irtea, larde, L a suer te de Sa lus l l ano . — Nocho, E3TU£MO uo la comedia en tres 
actos, de Linares i-. y uoireuunu. exl iV usa pn el ^ -tro Infa n1 l m 

8e despacha en coutadurla. 
SECRETARIA PARTICULAR 

B2NEMATOORAFOS Y V A R I E D A D E S 

N 
• 
• 

lloy, tnnes 'arde, n las cinco. — Nnciie, a I»« diez. — f^elretaa aertones. 
SÍAG,' I "ICO C O N J U N T O E N C I N 8 V A T R A C C I O N E S 

Ho 0 I i ue nouibiespelículas de estrei)^.—BxiLazo ae 

Nedy Dalmau (Despedida). — Lida et D irly — Lolita Baldó 

I L i O S S=» I T 1=1 S 
( » u - l a j o v e n y natab Pat-vÚü.1 lotés » D O R A L A G O R D O a E S I T A 

Bn la presente semaua preseutaclúo de 
n C R C B D S S S E R 3 S L O S S O K O L O P F 

Importante: Quedan nulos todos loa «Pases y cii.rauas de i<w<ir» • oiiceúiuuii huwi ia luuua. 
B B B B B B B B B B B B B B B a B B B B I » B B B a B a B B I t a a a B B i 

a s I M C P S A . 

Hoy, lunes, aupe 
LNTtS DB 

CALIPUKNIA 

G R A N T E A T R O C O N D A L Y G R A N C I N E B O H E M I A 

•ANThs DK B1 xbis azul - 9.' y lU eol 
sodios de 

. -w^l,A HOLANDA. — LOS QI-
La casa del odio 

episodios de 
E l peinado 

secreto - E l rey fiel diamante. pro<Iui'í*lon amorlcann. — Atuñaua, martes, T̂IUIÍOÍ programaH. 

dos ui 
Hoy, lunes, 1.- da SJuUeiuurv:.—.S.,cne, a lasa-tó.—Qrauojosa íunclón.—IÍXÍK. 'iei mejor salla—. . . i ¡uuuao.—üEK>l.i...i . / l i 
« Internacionales.—THK FKKNER'S, malabaristas, reyes de loa aros.—Combates de Boxeo. MANUEL V1LA contra KDUAKDO 
nlnutos.—Exito de ANTONBT y BEBY.—Mlle. REGINA, estrella «cuestre.—Pronto, líonencio ZIZIHK. 

VICTORIAS, pareja da 
LOPEZ, 4 rounda a 

S A L Ó N C A T A L U Ñ A 
cula amoriiaaa. iiibrpretaua , • r la iri 
REVISTA PATHB.-Mlórcoles, la gran ( 

O R A N C1NK D B MODA. — Hoy, lunes. Moda.—Exito de la gran serie Vita. 
Rruiiti, ílol.>ADü SECKílTü, 5." y B." aulsodloa. Interesante asunto, presenta-

. _ cWn InsUBerable,—Entreno»: LOS SUEÑOS DB LA AMBICION ¡exclusiva , peli 
cula am«ncaQa. inurpretana pur la «enl- . artista c-rmel . t ' N A A?IC10N PBUUUCTIVA, cótnlca.-SE DESEA UN CAMARERO, »ran risa. 

•au exclusiva de la casa Julio César. LA MCRALLA DE ORO. Wk 



E L n r t . n v m PAf». S 

X - i a . G a . l D a . f i c b d e 1 o m . 
_ - i _ _ _ 3 l - T — 1 s f r t p r o u t n ^xliHil i ' .BenmplíníWrtiMntxTinnníHoítwrtFntni í tef . -

^ L j ^ ^ \ . / C^< * J C^o V J_ J ~ í i I ' i - ^ueujooídeBsrcPloiia, para Pl TBIIISÍ' resprvsn l-wdí-r^hosiJe^tUaoo 
KxrluUva para CBUlaOa, Angón j BalaarMt OOTA-F" N 

en película era tfl afyuujruio mfia 
apropiado para el riaeoiata'graro. 
has »tboÍÍ> eoiKCIda por uiúoa en la noTeH y 
en 11 watro laliai a »u (nonQcnclOn eo rlalna. 

M . S E B O S 

1 3 3 L . 1 3 O A 

P R O N T O 

H"» l-iii-B. |fr- '<i Ki^no. , . ~—OD4"—. n• . t a rumaiwl l " ' ' gri'». .'r-nd-rt^ 
AKTA LIVIER — WANDA. KOSISI — LOS 3 FERNANDEZ 

y el gnroSs dol QIH, lu a>iilu6DM r «••nial MUarioa, Worta del vartetAa 
• N A T I L A B i L , B A I N I T A Z Z . 

n I prrtximojueven uf» —"- • en-"^ • r Auiírl'-• 

I>eout de la Compaj&fa de Septiemore 

K U R S A A L . ° I R I S P A R K F R O Y A S . 
Hoy. luu.-., , .ajan»», j , ... « _ _ _ ~ I a A ( t - ' í *• «Ulaou O») títulos "•n; «Mi íruo^i tmr V T I T T t l t f 

•rdlnsrl" projrraMin de estro; ^ C l v a U t S A U U A V ^ tali-T . L a traína í ifvrnal-. mi éxltoos r-.Moso — 
azul , .m^nt . . - El peinado secreto, ̂ « ^ « S ? . ^ - I>e la bella Ho
landa, ^^tt" - Con ayuda de las momias, ^ 1 - Revista Patbé, 
hiu n-oauU) — Tapio y noche, m a ^ l ñ c o y e»pléauluO protfraina. — Uaflaun. mane». Oran Moda. — Orandloao y selecto programa. 

raai 
<• A R G E N T I N A -

Hoy, l«ne», extiaoroluarto protcnuna w.-naaciouale^ y aruítíoos «atreoostut gran anpuueaw. 

immmmm ?! 
Bxlio colosal.—KJÜIO 

exiraordluarlo, de la 
cada v. , maM rmoi'io-
nant*» BOIIP aimTicHiia L a c a s a d e l 

E P I S O D I O S « / y ID 
l*~>a txif.n emucioi.aiit(-f,. - l̂ >s u, uifta sensa-
clún. - v - ' - H r ~o t r l "* ' ^ r*'- • nular ar-
Uata F l i K , I _ ; A " W H I T B D 

Kzua»mJuano «Eireuo de aenuoeo enucoo ue la ar la M'uwK'toBul película de } predoaa ttiita do c Ijsal ar { Uítu-j película } aatrouo de la chistosa i 
i da t r rumien 

Cutieno de la chistosa cinta 
»t Onudlovo «wuvan de I * l 
e i preciosa cinta do o 1 jaal u \ 

friBCBBTo íjETlhbis aznl̂  0e la 1l>el,a ^ CW kmk I MfFl» P|MKT?B 
D E L K I ^ K O S O P I O \ ^ i ° l " I Holanda IDE LIS MOMIAS | « E V H T A P A T H E 

ItaAaoa. mane*, coiasal prograiBa.—Pronto, tfruai.i >ÍO acontcdraleoto.—Juare» BUSCADO Ules DK uno. 

E l d o r a d o 
U Ü 7 E S B R E V E S O K O L O F F 

• 
{ M O N U M E N T A L - E i f f l l E S I l D I E l I l - W A L K Y R I A l 
• Hoy. lanOR, TODO OJL\NDiaS03 KTWENOS —SIEMPRR PROGRAMAS INSOPESAKLBS 

S t t c d ^ E L REINADO SECRETO ^ « T ú i S M Í S S 

S E1 ̂ «y ̂ e* diamante i ^ S f ^ X ' S a - La mujer detective m u i S a U ^ » . 
B Xt> OOU-AH D E R A M E s a a . 1.000 mMKn, dnmAUca. — L A O T H A M K B I A . a » metroa, oúmiea ° 

I 
Juere», estrenog. - EL EEISADO SECUKTU, 0.". y Cepiacdlos exltazo)- — EL APARTAMENTO^SUMEBO 29, eran DRON POR AMOR y otras. — BASTOLO LA 

• B B B B B B I 

CONCIERTOS 

G R A N C A F E R E S T A U R A N T " T I V O L I * 
í _ Umcterta» f la» msxtotm en % TSPj»*SB».^l^Nénrtid'ii B a — w nam wr-inx»»» 

Gran Café de Novedades ToVl ^ ^ ^ « " i ' ^ r ? ? ^ ^ ^ ^ t o 

http://Ga.lDa.ficb


. P A O , f L u n c a !.• de bepuomtwe de 191» E L l> l i .UVtO 

D B P O R T B D 

P A R Q U E D E B A R C E L O N 
bamtn cnzHdoreu úp M6fldR.--luuumnnil>le« y dlveraans scraccIunoN. — OKAN CALINO. — A¿raclaUlo TBUUBSS, — Conclortoa Qulatoto UOMUANV-
Caié reaiauraut y bauquetes RUOAÍS.—línti"aU;i. lOcéutlmoc—M K n » . n.- • s. .-o r f : i'iaoa. 

:. n 0 O R A N P A R Q U E D E MODA 
Qampeda da todos los Parques conocidos por la Inmnnua beileui de sus Jnrdlues. 

Insasutufble r>ar« ol pArfecto .i.--..r. - i . . i„i,--. ue luv iiiiioi».-Viir,i»<ioraiu«uio iiea. pira i.i» i(J»«u<'oy ueraonns do todas edades por la sin Ig-aM 
preste qiK> en sus perfuinfidos vere-etas se respira y-por los emwinnnnles eneantr.» de sus mriltlples atraoclonea. Nada tan saludable como 01 

" — T X J R - O • — _ , 
f2£.ul,rutll,ae í " 1 * 0 » - c o m e dmuamoiue. se oye bueaa iiii'i»h-a. se reirocija el coraajn. e« expaaslooa el alma. y. en resumen, aui se encae»-tran todo» lo» PiPmpnt^B para harep la vida feliz 

T — ENTRADA DB P A S E O , C8 CENTIMOS — • -
Berrlcio de auto* ulaia ue Cataluña al Turó Park. 

BAILES 

L A B O M B I L L A . S . A . 
Han P«t>n. 75.—TaI6(on o 4,870-A —OR ANDE3 BAILBS TAROB Y NO CHS por ana 
rei>ui<d< 0*S 'A -aO JPdH T ANU J , — S i l >« • • < nd ue m «í ¡r n 1 • a iluml 
nada.—Servicio ctmerada par Ui daitmes sea^ritas.—Caaiaiaaclaaat de marca 

H U S I C - R A L L O 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L - l - Tfiltoi B V Á ] 

* z ^ o r ^ A . s u X J s \ * 
H A R I A O U R A I d 
M A T I U O B P I E R R C 8 

• • • A D O R I N 
a o i . e O A O MOI-ÍNA 

DIAOKMA 
De 7 a 8, APERITIF-OAN8ANT. — NOOHE, 60UPER - TANGO. 

Barce lona . M a r q u é ? del Duero, 100. T.4628-A 

70 
f»r»nrlí»« coní'lerfi>* i*"r 

— B E L L A S A R T I S T A S — 7 0 

por hermokas > nmuítufutut rumblstas 
Rst» temxna 

S O R P R E N D E N T E S D B B D T S p — Todos los d(Ai> S "raoclonante* luohaK 

Inmenso Arito del Camnnonnto de 
L u c h a G-reco-Romana. 

12 — rorm.dablas l a c h a i o r a a — 13 

(Tr«n c^,"rj'» A|*» de v« 

Hov. ipsnflo Ov B O X E O ent.w I O N A C I O 
C E S A R y R I O I A R D B i t M E C R O 

Oeho ronIIH a** una mliiiitoai 

C 3 H I T E I S B E I f f I . G - E Z n . E : • Ü 1 ^ ^ ! ! 
B L M U S I C - B A L I . H A S I M P O R T A N T S D E ESPAÑA. — E L , L O C A L M A S F R B a C O T COMODO D B U A H C S L O N A 

EXITO CRECIENTE 
— DB — 

: L o I a M i r a l l e s : 
.1.a me jor r a m b i s t a 

Lujo - Hermosura - Alegría 

F E N O X E R A L É X I T O D E 

í 
con Palco Chico 

E X I T O D E 

G E D E O N E S 
Murgulsfas excSnfrtcos 

R O Y A L C O N C E R T 
MARQUES DEL. DUERO. IOS y ios 
Exito: Ideal Coralito 

E X I T O 

O B £ L L . A D A L I A O E S P A M O L I T A S 
I N E D I T A R I P O L L 

^bí^8 EOSfiM-Ofí-BJCB O 

V I E R N E S cl< S flV n b ' n » "oto de l popular ao oe oóml ' -o 

eu el aii« tomarJU parin en honor del bouellcludo 
O R . - A . 2 S r J D E J S A . T R A . O C I O N H J S 

http://OR.-A.2Sr


/ E L D I L D Y I O L u n e s 1.* ¿ e Sept iembre de i 9 1 9 PAO. 9 ^ \ 

TOOOS LOS DIAS TARDE Y NUCRR: 

L A G R A N P E N A V A B I E T E S Y V 0 D E V I L l -
Cft i la de 8 a s P a U o , a i m . 6 3 

Pr«sluiaiiieut«, 
G r a n d e s N o - v - e c t a c l e s 

Lan vno<"Tll» <IB mi* falto. 
G r a n P a ñ a aciu-iimejie wi-t>o:.'ium» 

B Mu&ic-haO tata popular de Barroíona. 
Kl taita cOenodo. fresco y watllsdo. 

DliweMn artlsaca. J . D U R A N V I X. A 

Hoy, é ü t o delffraclHSlslinoprimer actor SK IÜ8»I.ENDIDO T E L E G A N T B F O r e a 
«knlro )K — ——, 

G u s t a v o B e s a n g é ^ E n t r a d a g r a t i s . P r e c i o s p o p u l a r e s 

L A C I B E L E S 
Cal l e Mmn&Kibat, H . - T a l a i . A 1*9 A . 

Hoy, tarde y noche: 
:6Rf lN C O N C I E R T O : 

T A B D S . A L A S ». - N O C H E . A L A i y t í » . - EXITl»; LOCO D E L . M E J O " 

Cuadro Flamenco de JBspaüa 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ cu el que aRurau los ontablra y "-"aiallsinioB artistas • 
H e a d a i a # B l a y e t # R e l á m p a g o # N e g r o l á z a r o # P e r c h e l e r a 

M O C H U E L O y M A C A R R O Ñ A 

W © ¥ E I É T V 
Marqu** a a ero. »A — T e l 1707 A 

Tolos IOK rtto» fodcvll por 
Rafael Fernández 

Antoüita Madrid 
Conii.nían los crandes éxitos de 
* L O L A MONTIEL i r 

Todo* I<M til"* " I nuevo éxito 

IíE RETOLR DU FR08T 
por E N R I Q U E A D A S » 

AWTOfíXTA M A D R I D 
y K A S U . D S Ü S S O N X 

M O H T E - C A R L O 
ASALTO, 26 TELEFONO 4847 

DESPUÉS DEL ESPKCTACULO 
VELADAS TABARINBSCAS KN E L FOYER 

n falto rti» 
L a - r a «fo «l:> —a o ««oí H 'o 

B a l l e s ( s ' 0 % - .•aoloallio, O •11» LOpez 
Argt t^t ia lca F l o r de Eip- iAa 

— E D E L M I R B í f t E 3 P A & > U T A — 
T R I O C A R T A C E L E R O 

PALACIO E>E CRISTAL lantén Snerte Loea) 
E S T R E L L A S P R I N C I P A L — T S L B ^ O N O « 693 A Uunac-uaU fb ^iia&e. cómodo y TPucilado. — Hulifo uirt*»' 7 nocu- yor *uia rei>ufc«i-.. * ¿m * y UQ •'SÍ̂ ÍJÍÍÜO qni»£©to — f»»hntr*di3_rtoií 4e íiPnix^naa 

•nítulatas.—Kapiíodida y rica Uuiuinación on colores —Hcruioso coRÍiinto.—«9 foniralataa y 50 simpáticas camareraí,—Congutuiciones üe marca. 

PA^CAi^BLO, 3 í .—'In hallas tarde y noch» por n í a rn>yui,nls hsnd-".— riOTITS 
DtAhl >a i>.-. ilBKMOSAS TASmTTSTAS. - fflaVIÜÍOS POS SIMPATIAS CAMARERAA 
Licores rtc las mejora» manats.—BaHerarto sarvlcio de RtMioraa. 

CHONICA DIARIA 

J r L s L - y c i i x e a . c l a r e n ? e s o 
L a a c u s a c i ó n fo rmulada por Manue l 

U a n e z a , secre tar io del Sindica to M i 
nero As tu r i ano , con t ra L e r r o u x , en l a 
confe renc ia dada por a<joél en l a C a s a 
del Pueblo de Madrid, es de t a l g r a v e 
dad, que incapac i t a a l caudi l lo r a d i 
c a l p a r a p r e s i d i r el Di rec to r io de F e 
d e r a c i ó n Republ icana y l l eva r l a voz 
cantante de Ja m i n o r í a |en e l C o n 
greso. 

L l a n e z a ha acosado a don Ale jandro 
de haber pedido a los patronos m i n e -
r o s de A s t u r i a s c i e r t a cant idad — u n 
m i l l ó n de pesetas se dice — por inedia 
c t ó n de u n s e ñ o r P inedo , secre tar io del 
e x emperador, p a r a defender l a e spor -
t a c i ó n de carbones . 

' . Y agrega L l a n e z a que a que los m i 
neros no aflojaron l a m o s c a se debo l a 
ac t i tud de don Ale j andro con t r a l a e x 
p o r t a c i ó n de l a s 300,000 toneladas de 
m i n e r a l a s tu r i ano y l a c a m p a ñ a que 
por i n s p i r a c i ó n de L e r r o u x e s t á h a 
ciendo " E l P a í s " en este sentido. 

L a e x p o r t a c i ó n de esos centenares 
4e mi les de toneladas de c a r b ó n no 
t iebe Au to r i z a r s e . L a c a m p a ñ a que 
Contra este a t r a c o de los cap i t a l i s t a s 
mine ros de A s t u r i a s haoe " E l P a í s ' es 
buena, diga lo que quiera L l a n e z a , m á s 
amigo cto los carboneros o hu l l e ros 

del Norte de lo que a s u c r é d i t o c o n 
viene. 

P e r o a q u í no se t r a t a de eso, s ino 
de ave r igua r s i los m ó v i l e s do l a c a m 
p a ñ a l e r r o u x i s t a s o n puros y honestos 
o no. 

L l a n e z a ha lanzado u n a a c u s a c i ó n 
terminante , c l a r a , c a t e g ó r i c a . B a j o el 
peso de esa a c u s a c i ó n de "chantage" 
e s t a r á Lerroujc m i e n t r a s el a lca lde 
soc ia l i s t a do Mieres no rectif ique. 

Y mien t ras extremo t an importante 
no ee aclare , los diputados repub l i ca 
nos no se deben de ja r p res id i r por u n 
hombre a quien se l e puede a r r o j a r 
a l ros t ro l a pa labra "chantag is ta" . 

E a o t ras ocasiones h a podido dar 
don Ale j andro l a callada, por re spues 
ta , h a n podido s u s parc ia les r ep l i ca r 
que e r a n los apasionamientos p o l í t i c o s 
loe que i n s p i r a b a n l a s roqu is i to r ias 
an t i l a r roux i s t a s . 

A h o r a no es u n a TOZ a n ó n i m a , e s 
parc idora de ins id ias , l a que maenJ.-1 
en l a h o n r a de L e r r o u x . No son r u 
mores vagos , ins inuadores de in famias 
y de hechos de dif íc i l c o m p r o b a c i ó n . 

E l fiscal es solvente. E l do lito, p r e 
c i so y concre to . 

Que se Just i f ique e l delincuente. 

L a s i t u a c i ó n ac tua l 
Aclarando una patraña. 

Ha sido muy eomeotada estos días una 
informaiMóii pubüoadn «o " L a Correspooden-
oia de España- en la que »e decía que l a 
orgonioaelón vidriera de BspaCa ealá haaiec-
lo oon su aotiU'd el caldo gardo a lus t le-
^ianes. Los tomentarios tía» aamcolado a l 
iianifeatar el sefror Sánchez do Toca, w n 

una Kjrereza Imperdonable, qoe aquella b>-
fonnacMa era absolutamente exacta. 

Pues bien; se trata de una de tantas paira 
fias on laa qqe, por fortíina, no cree ya na-lie. 
L a Federación Española de Vidrieros. Grtjta-
leros y sUnllares la aclara, la desmiente, iae-
jor dicho, podiendo las COSAS en su punto, 
en no comunicado que no» ¡ta naaálido. 

Los heclws, según l a aUi J i i i : í idenic ión , 
son estos: 

Una vez se dió por terminada ta foictjta 
general del raes de Mano, en U fábrica 
Robert Hermanos vi^roase los obreros obli
gados a continuar te buelga por pretuider «] 
gerente de dicha fábrica selerclenar el per
sonal. En otra fábrira, la de loe «.TAi-rea 
Planell y Riba, situada como aqui'lla m ?a 
barriada de Las Corte, dejaron igualoH^te 
io» obreros de acudir ai trabajo por haber t i 
p a M M observado una cafidocta muy poeo 
nuble hacia algunos de sus operarios, t 'es 
* los cuales Ingresaroa en la eArr - l p w 
ser activos propa^uiorea del stndic-iüíTOo. 
Estos patronos, en uno de! d'putado r r -
tponaHsta señor LKgé, uno de loe iiiá* 
importantes de la industria vidriera, pa
rece se conjurviroo para derlarar e l " p í o -
te del hambre" a los huelguistas, pues mu
chos de éstos i»ie se IratladsroB a Vaicaca» 
y « S e t ü a p a r i trabaiar cu f ueron 
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dos, a pesar de haberse solicitado personal 
vidriero desdo dichos puntos. 

Para defenderse de ese locl-out ttdcuo 
toa obrerois acordaron boicotear—es lo m •-
nos tjue podían hacer—los molde» de las 
dos fábricas en huelga, determlnaado esta 
medida el que se extendiera el look-out y 
«I que haya estallado en España, como ruá -
puesta, la huelga general del ofldo. 

RoflrMndose a las peticiones de aumento 
de jornal dicen nuestros oomunioaote»: 

"Se liabla de unas peticiones exagera (lis 
y esto es faiso. Baste decir que esas petloio-
nes consisten en 30, 25, 20, 10 y 5 por 100 
de aumento en uaos sueldos que oscilan ec-
tre 100 y 530 pesetas mensuales y haer-
mos constar que son casi mayoría los v i 
drieros que, después de un largo aprendiza
je y de la naturaleza del trabajo, ganan me-
r.os que un peón de albafiii. Luego, la ver
dad es que esas peticiones no fueron pro-
eenVadas basta ^ue vimos nos iban a decla
rar el lock-out, slenda absolutamente Cn-
exacto conleslarun los patronos que cstuila-
rían las refer.das peticiones. Para demostrar
lo bastará con decir que en Madrid y en Us 
demás fábricas de fuera de Cataluña han ido 
los obreros a la fauelga sm que todavía hu
biesen llegado a sus mauois las bases de mo-
diflcacáón de sueldos. Véase, pues, cómo 
tmastra actitud es defensiva." 

Termina el doounieato manifestando qu^ 
loe obreros no se dejarán pisar su dlgniaaJ 
de bombres y de productores, como alguien 
se propone. 

Los camiseros 

Las bases aceptadas por la Agrupación 
patronal de camiseros y ropa blanca al por 
mayor y la Asociación de dependientes y 
cortadores do cuufccoión y oamiscria son las 
siguientes: 

Primera. L a jornada máxima do trabajo 
cerá de nuevo horas hasta que una ley baga 
obligatoria otra jornada. 

Segunda. Será aumentado el sueldo a to
da la dependencia en la algulenle forma: 

A ) Aprendices.—El primer aflo cobra
rán 6 pesetas semanales; d segundo, 12; 
el tercero, 18, y el cuarto, 24. 

Serán considui-ados aprenoioes los Indivi
duos que estén a la disposición del corta
dor, dependiente o patronos para baoer los 
tnabajos propios del aprendiz. 

E l aprendizaje durará cuatro aflos, sin 
perjuicio de que si antes de esto tlexicpo 
el Individuo en cuestión tiene las aptitudes 
oecesarias para ocupar una plaza de cate
goría superior, a juicio del patrono pueda 
oouparia, percibiendo en este caso el eueido 
lijado en la categoría a que esté olasiflcada 
la plaza que pase a ocupav. 

B ) 'Medios ollolales.—Serán retribuidos 
en ta siguiente forma: el primer aflo, 30 
pesetas semanales y el segundo, 35. 

Serán medios oficiales los Individuos que 
hayan terminado el aprendizaje durante los 
dos afios siguientes. Los medios oficiales no 
tienen la responsabilidad directa del traba-
Jo, pues han de estar bajo la dlreoclón de 
un oficial, sea cortador o dependiente o pa
trono. 

G) Oficiales.—Serán considerados oficia 
Ies cortadores o depenoientes todos aque
llos Individuos que tengan la responsabili
dad directa del trabajo que ejecuten. 

E l oficial cortador o dependiente viene 
obligado a saber hacer todo lo que requiere 
el trabajo a él confiado. SI es cortador, de
be saber hacer los patrones que sean nece
sarios, aunque por el régimen Interior de 
oada easa estén exentos de tal trabajo. 

Por lo tanto serán oficiales todos los In
dividuos que hayan cursado seis afios de 
práctica en el oficio, exceptuándose los que 
previene el apartado de este artloulo. 

Los oficiales cortadores o defendientes 
percibirán un sueldo mínimo do 50 pesetas 
•smanales. 

D ) Auxiliares de oficial.—Todos aquellos 
Individuos que, a pesar de haber oursado 
seis afios de prácticas, no tengan las apti
tudes necesarias para desempefiar ta plaza 
ds oficial, serán considerados «orno auxilia
res de oficial, percibiendo de 30 a 40 pe
setas semanales, a juicio del patrono. 

K¡ A todos aquellos Indivlouos que dis
fruten de un sueldo superior al de oincuen-
ftt pesetas y no hayan sido aumentados des

de Febrero del presento aflo, el aumento 
quedará a juicio del patrono. 

Tercera. Ningún Individuo podrá ser ad
mitido para ooupar plaza de aprendiz sin 
que haya cumplido los catorce aflos. 

Cuarta. Todos los utensilios correrán a 
cargo del patrono. 

Quinta. En caso de accidente del traba
jo, se atenderán ambas partos a lo legisla
do o lo que se legisle, y para las enferme
dades naturales les será abonado el semanal 
integro por espacio de tres meses, previo 
reconocimiento facultativo por parle del pa 
trono, quedando el prorrogarlo a voluntad 
de éste. Quedan excoptuauas las enferme
dades secretas, venéreas o sifilíticas, o sus 
derivadas, y las producidas por rlflas o jue
gos de sport, pues éstas exceptuadas serán 
a voluntad del patrono, así como también 
las enfermedades que por su Insignificancia 
no haya Intervenido médico alguno. 

Sexta. Bajo ningún concepto so contra
tará personal Interino, pues éste será se
manal o mensuabnente fijo. 

Séptima. Abolición absoluta del trabajo 
a destajo. 

Octava. E n los casos que oor aglomera
ción de trabajo lo convenga al patrono que 
se trabajen horas extraordinarias, deberán 
éstas pagarse a proporción del sueldo que 
disfruten. 

Novena. Ambas partes garantizan estas 
bases por la duración mínima do un afio y 
se pondrán on vigor la semana siguiente de 
la fecha en que hayan sido Orinadas por 
amhas parles. 

Extendiendo ta presento por duplicado, 
quedando un ejemplar en poder de don Pe
dro Tejero, como presidente por parte de 
los patronos, y otro en poder de don Jatane 
l'rats. como presidente Interino por parte 
de los obreros. 

Los cilindrad ores. 

Ayer mafiaj», a las dlea y media, en el 
cine Montofla, se celebró La Asarobloa de 
obreros celompadores, oUlndraidi<re:v apres 
tadores y domás acabados en piezas, pan* 
tratar de laa bases que tienen presenbuias 
a sus patrón os. 

E l presiente explicó el objoto do la reu
nión y reeoiaendd a ios reunidos, quo pa
saban do *.5O0, que procuraran tener sere
nidad en la discusión de dichas bases, en 
beaellok) de lodos. 

E l aeorotario dió lectura a las bases re
dactadas de acuerdo entre ta Asociación pa
tronal de estampadora y «1 Sindícalo obrero 
del mismo ramo. 

Según dichas boses, a partir del próximo 
hiñes regirá la ¡ornada de ocho horas con 
el aumento en la forma slgulcnle y res
petándose las fiestas: 

De 13''5i0 pesetas de salarlo a 2 r 7 5 , au
mento de 2 pesetas; de 22 pwetas a 33'25, 
aumento de i pesetas, y de 33'50 pesetas en 
adelante, aumervlo de 6 pesetas. 

A tes mujeres so tes aumentará sobre lo 
que ganan 5'&0 peseta». 

E l trabajo de noche ser* de siete horas y 
3 pesetas do aumento. 

En caso de accidente del trabajo, cobra
rán los obreros el Jornal Integro y se los 
facilitarán médico y medicinas. 

Las bases fueron aprobadas por unanimi
dad. 

Acto seguido diecultóse la. conducta obser
vada por parte del Sindicato y en su repre
sentación la Junta del mismo, con respecto» 
los patronos, cilindrad res y aprestadores 

que no quieren aceptar las nuevas bases de 
trábalo. 

Hablaron varios obreros. los cuales abo-
Ctaron para que se diera un voto do confian 
za a la .Tunta y se ampliara la misma ron 
una Comisión compuesta de veinte Indivi
duos que la orientaran y asesoraran, con
cediéndose, además, un plazo de ocho días 
para gestionar la aceptación de las citadas 
bases cerca de los aludidas patronos. 

Se concedió a te Junta ocho días de pla
zo para llevar a cabo dichas gestiones y se 
la facultó para nombrar a 20 individuos de 
su cocfianza que integraran la nueva Comi
sión que ha de asesorarla. 

E l acto díósa por tomi'.ujo * lis doce 
menoí cuarto, 

E l ramo de construcción. 1 

Una Comisión do obreros de todos los o l l 
etas que integran los ramos do construcción 
visita el domicilio social de ta Federación 
patronal de Catalufia con objeto ds ponersa 
al habla con los representantes do sus pa
tronos y tratar del lock-out por éstos plan-
toado. 

L a Comisión la integraban los compafioro» 
Molina, presidente del Sindicato del rama 
de construcción; Piera. Ckmslant, Martínez y 
Vidal, en representación de los diferentes 
oficios en huelga forzosa. 

Los comisionados fueron recibidos por ta 
Junta en pleno de la Federación PatronaJ, 
hallándose presente un agente de policia. 

L a entrevista se desarrolló en términos baa 
tanta violentos, tratándose en ella de las ba
ses de trabajo que tienen presentadas los 
obreros. 

Insistieron éstos en sus peticiones y los pa
tronos les manifestaron que para disculip 
acerca de las referidas bases lo primero qua 
los obreros tendrían que hacer era reanudar 
el trabajo hoy, sin Imponer por do pronto 
condiciones. 

Una vez reanudado el trábate, incluso en 
las obras boicoteadas, se discutirían las ba
ses; pero adelaaitando, desde luego, que los 
patronos no accederían a todas tas pctlolo-
ne» que los obreros tienen formuladas, s i 
bien están dispuestos a conceder alguna* 
mejoras. 

Los delegados obreros ecmtestatron que 
transrnltirlafl esas manlfestaHoiv^ a sus ro-
nrAentados, aunque de antemano asegura
ban ouo no seria aceptada por ellos la pro* 
posición patronal. 

Los marinos. 
L a báciga de capitanes, pilotos y maqui

nistas coiiimúa — ea 
vista de la Intrausigcnota de los navieros. 

— Al dar cuenta do la llegada del vapor 
oorreo "Mallorca" aJlrnui un diario de la 
maflaua que desembaruiroa las oUciaiidadoa 
de cupiorta y máquina, pero no el capitán, 

•*••, ni el primer maquinista. 
Nos interesan los eefiures don Damián FU. 

ga y don Mateo Garau, capitán y primer ma-
quluiala, respectivamente, del Mallorca", 
que hagamos constar que ellos, . 

— — — — , dea 
embarcaron Inmediatamente después de ta 
llegada de difho <•• r y i v a uis'ancias ni 
por coacciones de nadie, sino por espíritu 
de adhesión y disciplina cerca de sus res
pectivas Sociedades. 

— Do Argel ha telegrafiado a las So
ciedades de marinos ta oficialidad del va
por "Teresa Fábregas" pidiendo ta orden d» 
desembarque. 

— Comunican do Valencia quo el vapor 
"Comercio" ha sklo dospaeliado 'oon destino 
a Tarragona sin la dotación en regla. 

— Se ha cursado por tas Asociaciones da 
marinos al presidenta del Consejo, ministro 
de Marina y director general de Navegaclóik 
el siguiente telegrama: 

"Protestamos anta V. E . de maniobras do 
las Oumpafiías navieras del Mediterráneo 

pretendiendo se promulgue ley autorizando 
a los patronos cabotaje a navegar como se
gundos oficiales y a fogoneros habilitados 
onrao segundos maquinistas. Las Sociedades 
de Capitanes y Maquinistas españoles oreen 
que los intereses del comercio y te vida do 
ios pasajeros no deben exponerse al peli
gro del mando del personal probadamente 
incompetente, prr servir ambiciones navieroa 
que caso de pérdida del buque cobrarían el 
seguro correspondiente. — Asociación de Ca
pitanes y Pilotos. -Sociedad Española de Ma
quinistas Navales." 

— En una nota oficiosa que han publlca-
•io algunos periódicos, facilitada por la Aso
ciación de Navieros y por te Federación P a 
tronal, se dice que ta Sociedad de Maquinis
tas ha recibido un fuerte donativo para so
correr a los huelguistas. Estos ignoran con 
qué fin ha sido lanzada ta noticia, que es 
falsa de toda falsedad y que demuestra da 
qué medios se valen las expresadas entida
des para colocar a los marinos on situación 
dudosa ante la opinión pública. 

Los maquinistas navales, como todos loa 
marinos, han planteado la huelga en el t*t 
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rrtau purmnKtue wxaiúuioo y reuliaiuo uu-
puiw.itnea ouuiu la» ijue M tes txieeo «n esUb 
iM.Ufc. «u* ol Uenen el valor «te «alar firma
das. 

— L a Compaflia Traneracd I j r r inea, «r-
Xiatlura del va^ur 'Mallurea" se oegd a la ¡ 
fialar pasaje, ({ue 8i>(¡vitaban athinándoao. 
pura relurnar a Palma, al caplUo, pi-lmer 
uiaquioista 3 oftetaie» d* o-ibi-rn y má^>ii-
M del mtBnio vapor, ¡|ue habiaíi deseiuuar-
«ado seeuDdaodo la huelga. 

Loa álu¿<ki« marino», auompafiades (te lo» 
fresidentes de sus Sociedades, presentar-11-
ae en Capitanía general para referir el he
cho al señor M iaña del Bosoh. Reconosl'la 
pvT diotaa autoridad la arbitrariedad del ca
so ae dispuso que ou eoo el abono sino gra
te tamente y en primera oíase maroharlD 
juiootie ios huelguistas a Palma a bordo del 
"JtfaUorea*. 

— Las Soetedádes de marinos han rec l -
bdo un leiofoEMxua afectu-ieo de la Unida 

: da ridiotalegralistas eapaboles feüeiUado.ea 
IT01 su actitud. 

En Palma han deflerobareado también los 
efldales de cubierta 7 máquina del vapor 
correo "Jaime H " . 

— Eo el correo de Madrid negaron ayer 
ferde .dies j ocho ofTolales de cublertt y 
p.Acjnina de los v«porca "Tordera", " P á 
r « Pujol" , "Eapaflolelo", "Poeta Querol" 
2 "Tuna" , desembarcados en frjón. 

nen «unjerciaBdu eoti al bmabre del pueoto; 
no habría en BBpafia nadara aufleeote para 

n- V ilir luí.la '., reí. 
Bien *s vtrdad .JIC aqui, en España, se

rla inútil Intentar que el Parlautui to voUiia 
ina ley semejante; n« Iban a ser los propiw) 
eos los que dieran su voto en favor de su 
¡ondena; toui la s«nc*ón de tales delitoi, 
olÁotrwi subsista el rig men aetual. ao est* 
ra las leyes al lo eslar*; la saneMa reside 
•o el profxo consumidor, en el pueblo sobe-
'ano, por su voluntad, míe un buen dia se 
leofda a lanaar por la bnrda a cuantos te 
loetooeran y lo empobrecen 

Loe otros oftdale* siguieron viaje a A l l -
•ente desde Madrid. 

Boy, en el enrreo de Madrid, llegan da 
Bilbao las ofleiaUdades de los vapores "Hes-
P- r des" y "Cirilo Amorós". ¿ 

I — Los preardenles do las Voeiaolones 
tfe marino» visitaron al comandante de Ma
lina, llamados .por éste para tratar de los 
O í r nen mariUtnñe. 

L a autoridad de Marina llamó la at.-r» -i :n 
de los seflores Bmet y Ptu1r6 sobre la m*-
f*09ifci de los correos, contestando aquíllon 
Upe podrían prestar servólo con el personal 
j n c actúa de ewniimlB en otros buques de 
R Transmert'tcrrAnca y los inspeotores de 
ei*ferta y maquina. 

Bl comandante de Marina rogó a los r r -
frewrtaotes del personal de n » r que le fa
cilitasen la teta de aauélloa. <;ue le fué en
tregada eon toa actüalea deekuos. 

Anoc*io. eo el esprese, salló para Madrid 
Boa Cnmistóa de fabricantes teztile* eon ob-

Ifto de oonferoneiar eoo el Gobierno sobre 
1 Implsntaúióa de la jornada de ocho horas 

ea Bí-ipjiii 

Contra el v a m p i r i s m o 
[de los acaparadores 

K o somos partidarios de la pena de muer
te ni aún en aquellos casos en que su apd-
earfún fuera disculpable por la cuantía y ca
lidad de tes delitos cometidos. 

E n Franela se ha presentado a l a Cimara 
de diputados una proposieMn pldienda la úl
tima pena y su ejecución dentro de las veln-
tcoatro horas de publicada la sentencia para 
k a •eaparadores o especuladores por ocul 
taeión fraudulenta de los artkmloa de pri
mera necesidad o para aquaUos que Inmotl-
•vndameate alteraran loa precios de las sub-
Fistencias alimenticias. 

la pena de muerte sa Impusiera en E s 
paña para todos esos delitos vertamos subir 
las gradas del patíbulo —*mr~ 

. a numerosos diputados 7 sena-
7 a una Incontable pléyades de aleal-

cadquas, •«Corsaas 7 Utoloa qua vie-

Ecos de l a o p i n i ó n 
Nuestra campada «ontra loa 

akanehullepos inun!o Palea 

8e«or director do B L I>II.ÜVIO. 
Muy señor mío y do mi mayor aprecio; 

Como duJadano de esta hermosa tierra a 
la que amo lanlií enmo tí primer caUl la , 
sin serlo, ir." coneideraria Indigno de mis 
derechos de ciudadanía s i dejase pasar sin 
mi más modesto pero sineerisimo aplauso la 
valiente campaña en favor de la razón y ce 
la justicia que en el digno periódico de su 
direeción viene hae'^Ldose en beneneio de 
o^tn desgraciada ciudad, qoe no ha tenido la 
fortuna de llevar al Ayuntamiento hombres de 
conciencia irets que administren sus intere
ses como Bareelona merece, sino represen
tantes despradadoa que entregan en manos 
de acaparadores, más despiadados aún, tts 
sagradas intereses de tea ciudadaooe v del 
Municipio. 

En el Diúmero do E L DILUVIO correspon-
d'ente al día 20, y hablando de las pesetas 
rpe desde bsce algún tiempo liUMien sobre 
Bareeiona, asaribe usted. " |Arriba las ma
no» limpia»I" Y yo digo: i Y dórde e«Un 
esa* manos llmp-as de peeaoo. #1 todo eaU 
mojado y corrompidof Aquí del epígrafe pu-
bllnado hace años en sa periódico: "¿Con
cejales: a la barra I " 

*3 « a f. ' . L i j o al Utolo ' L a eomhtaa de 
d"n Emntano IrteMas", habla E L DILUVIO 
de !« aseveración hecha por dicho caballe
ril de que el nogoolc es bfneftoioso para la 
ciudad. Este señor don Bmll'ano ores sm 
duda que estamos "farruaoe", como nos di
cen tea morttos; yo afirmo no estar " fa 
r r u c o s i n o que vivo «1 tanto de lo que 
nos dice la Prensa Justa y honrada. Cristo di-
Jo a los que perseguían a la mujer adúlte
r a : " E l que estd l.rapio de pecado que Í.TO-
Je la prmera piedra". Yo dtgo que todo* 
bao (tacado 7 el pecada a s tan grande míe 
u.nguro se atreve a eonfesario. P m el pe
cado el pueblo les dará la penitencia 'o iba 
no lejano. 1 *• y 

• día 24 dice E L DD-UVIO que el aleaMe 
y alguims concejales reconocen la raión, pe
ro das la callada por reí(iuesta He anuí 
la prueba del pecado. 

E l dia 27 dice el periódico de n i dtana 
dirección que en la Casa do la Ciudad tolos 
son irnos. Tiesa usted mneba ratón, señor 
director; pero la campaña de justicia que 
uvted viene haciendo en favor de este pue
blo tan sufrido y bonachón se reconocerá 
n.uy pronto y el pueblo sabrá a qué atenerse 
en lo sucesivou 

Por último, el dfa 28 dice el periódico a 
cuyo director tengo al honor do dirigirme 
con estas lineas que B L DILUVIO es "uno 
centra todos". 

Cierto, elertfsimo, seRor director, que eae 
valiente penódloo es el único de catre los 
que constituyen la iPrcnsa de Bareelooa que 
combato los chanahulles 7 defiende al pue 
blo. Sos causas habni... 

i Adelante, señor director!... lAdelante con 
la obra de JusUaat 

Con mi feKclteclón m i s entusiástica ten 
go el honor do pateetlzar a usted, señor di 
rector, ijaie bay quien sigua con entusiasmo 
U valiente oampafla y se asocia de todo cora 
«ón a la obra de saneamiento moral y adm: 
nlstratívo qus aa ha Impuesto E L DILUVIO 

A t e » . 7 a. a. ^ a. a. m-. Bonito Díaz. 

Servicio postal a é r e o 
de Toulouse a Casa-
blanca. 

Hoy sa Inaugura el servicio postal aéroo 
de Toolouse a Casablanoa. 

Como saben nuestros lectores, Bareelma 
7 Málaga han sido designadas por al Gobier
no español como estacione» de aterraje for
zoso de ida y vuelta respectivamente. Ade
más los correos aíreos podrán barer escala 
en Alicante, pero Osla ya no ea obligatoria. 

E l aparata debía salir a las seis de esta 
mañana do Toulouse, pero no lo hará hasta 
tes echo, siendo aquí esperado a las once. 

B l ministro de la Oobernaalón telegrafió, 
al gobernador civil Interino tedicándolo qua 
al acto de la Inauguración de la primera 
línea sérea posUl que atraviesa España sea 
revestido de gran solemnidad. 

A este efecto el secretarlo del Gobierno 
civil se entrevistó con el marqués de More
na 7 el diputado provincial señor Bartrlna, 
acordando ios tres Invitar al acto a las auto
ridades locales. 

E l gobernador civil entregará dos carian 
al r rolo para que las entregue a los gober
nadores de Alteante 7 Málaga, respectiva
mente. En dichas cartas al señor Luengo 
envía el saludo de Baroelona a los dos (50. 
bernadores coa motivo de la inauguración 
del servido. 

E l alcalde, señor Martines Domingo, bar4 
lo propio para los alcaldes de las menelu-
nadas poblaciones, y el capitán general en
tregará al piloto una carta transmitiendo uo 
cariñoso saludo para el general Calmet, go
bernador militar de Casa^lanca. 

E l acto tendrá lugar en el aeródromo del 
Prat, designado como estoelón para esto 
servicio postal. 

Ayer llegaron do Toulouse dos aviones, 
Invirliendo en el viaje dos horas y media. 

Ambos aviadores aguardan en esta la l l a 
gada del correo a Casablanoa. 

Entre grupos 
E l «lia 25 del corriente apareció ea la» co

lumnas de cce dlano, eon el titulo de " E n 
tre grupos" y Armado por los componentes 
da la Peña Petit Parir, un escrito en el que 
loa Armantes actuaban a los individuos do 
cierto grupo de la barriada de Gracia da ser 
loa autores de algunos hechos, asi cerno la 
existencia de ciertos rumores que por su 
Índole afectaban directamente la dignidad 
le loa componentes de la Peña ya citada. 

Ahora bien; a ra l i de la publl¿aeióa de 
dletio escrito una Comisión del grupo men-
eteaadn te entrevistó con.esta Peña protia-
tando de cuanto se les acusaba y aseguran
do, ser falso completamente todo onanlo 
en el escrito de referencia se decía relaoio-
oado eon dicho grupo. 

Asta tal afirmación, l a Peña Petit Parts 
»• creyó ea el caso de averiguar mis de
tenidamente lo que pudiera haber de cierto 
ea tal aserto, y, en efecto, heoíias las ave
riguaciones propios del caeo, esta Pefia no 
Uena tatconveaiento ea afirmar que los ladi-
viduos del grupo graeien.se aludido son 
completamente inocentes de cuanto aa tes 
acosa en el escrito máa arriba mencionado. 
t a lo hacemos constar para satisfacción de 
unos y de otros, lamentando :u - la tigere>a 
ca obrar de algunos individuos haya sido l a 
causa de que se pusiera en 'evidencia la con
ducta de los compeftientea del susod¡-.l:> 
grupo, digno, por otra parto, de toda noes-
tr» eoos^derjción. 

L a Pefia Pelft Parts pona ea eonocMnlonto 
da todos tes simpatizantes de los festivzl-ja 
que se retira y ao celebrará níngúa otro b « -
neflelo eoo carácter pro-presos ea vista da 
lo sucedido. 

Damos las más expresivas gradas a lo» 
señores directores cd " E l Progreso" y E L 
DILUVIO por prestar el apoye a la publijl-
dad de todas los sueltes de la Pefia y a to
dos los que nos han prestado el apoyo mi>-
rai 7 material; pero «ata Palia ouoda a día-
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poaoton de loa pretios y sus íanuBaa con ca-
rúoler parUcular. 

Barcelorna. Agosto de J«lí.—EjHfanlo R ^ -
troro, F. Curió, J . Raurell, G. Merti. V. Va
lero, E . Rodríguez, J . Oblóla, P . Icart, E . Va
lero, R. Bolmonte, M. Domingo, Teodoro Ca-
u » , Vicente Faus, Antonio Nicolau, Emilio 
Qironés, J . Domínguez, Pedro Gailofré. 

Nota cüoiosa: 
'Ninterado el Excmo. seUor oapnán gene

ral de quo la Federación patronal ha adap
tado acuerdos .¡ue contrarlaa el oumpLmiec-
Ut de «UgriDoe de laa órdenes dictadas' cu 
los bandos publcadje con motivo del actual 
estado de guerra, ba roe (Hilado a laa ZO:MS 
«1 deber en- que esbüt de garantizar la liber
tad del trabajo y la de la véate ." 

E l gobernador civil animóla que habién
dose de cuiiipliincutar lo que dispone el ar
tículo 23 del v.gente reglamento para la 
pesca en almadrabas se participa a Jos 
conoeslonar.os que, a tal efecto, ©reoisa 
que, con la mayor urgencia, envíes al Go
bierno civil un estado demostrativo de las 
operaciones realizadas durante la prés ta le 
temporada, a Un de que la autoridad pueda 
formar las estadlslloaa reglamentarias. 

Ha sido nombrado secretario del Gobierno 
civil de Tarragona don Juan del Castillo, 
actual j c í í de Negociado de Barcelona. 

Ingresaron en la c&roel, a disposición del 
Juzgado de la Aud encía, Luis Lázaro Ara
gonés, Rafael López Pifiuelva y Wencesiao 
fístrela Azajc, por Jugar a los prohítidus 
en un •estabieoímleato de la calle de Serra-

Consuelo IbáSez Lucas, de 33 ofios, v i u 
da, babitanto eu la calle del ATOO del Tea
tro, 56, 1.*, i . " , a las cuatro de ayer tar.le 
n.icntó suicidarse arroj&mloso desde el hal
cón a la calle. 

Kué recogida por varios transeúntes y con
ducida & la Casa de eiuoorro de la calle de 
Barbará, donde el múdloo -de guardia Ic 
apreotó la fratoura del maleólo ei«rno del 
j<ic derecho, oontusiunes en lodo el cuerpo 
y oaomoción vlaoeraL de pronóstico reser
vado. 

Según doolaraciones de ta paciente, la in-
oujeron a tonttir tan extrema reaoluolon 
fuertes disgustos de familia. 

Se la trasladó después al Hospital Je la 
Santa Cruz, en donde quede instalada sa la 
eala del Beato Oriol, cama aúznoro 35. 

= E n é p o c a de enfermeí i lade» in fec 
c i o s a s m u c h o s m é d i c o s recomiendan 
beber ei agua m i n e r a l n a t u r a l V1CHY 
C A T A L A N , que emerge del m a n a n t i a l 
a 60 grados de t empera tu ra y e a t á l i 
b r a de mic rob ios . 

L a Oomlsión permanente organleadora de 
la conmemoración anual del 11 de Septiem
bre de 1714, la cual está Integrada por la 
Lrtga Regionallsta, Bino Republioá Catalá, 
L'nló Catalanista y Centre Autoaomisia de 
Dapendents del Comerá l de la Industria h» 
designado a la primera de dichas en tidales 
para que so ecoargue este afio de la re
cepción de tas coronas que el pairlotiitmo 
de loe catalanes ofrece todos los aflos a le 
estatua del glorioso conceller Rafael de Ca
ga nova. 

v Deasuéa acordé invitar a la Mancomuni

dad do Cataluña y a la Diputación provia-
clal para que, siguiendo el ejemplo del Ayun
tamiento, OOJcurran a rendir homenaje a los 
mártires de 1711. 

Fueron dctooWoa par un guardia muni
cipal y por un soldado de lafaoteria do» in
dividuos que en la Plaza. Comeraal intoo-
I . i on robar dos cajas ll&nas de botellas de 
vino .que conduela un carro. 

Al verse dea cubiertos dichos individuos se 
d*ron a la fuga, siendo detenidos uno fren
te al Palacio de Bellas Artes y el otro en 
la calle de Tantarán lana. 

E l Juzgado de Atarazanaa, secretarla de 
don Carlos Rotg, Instruyó durante sus vetn-
tucuatro horas de guardia veinte diligencias, 
en méritos de algunas de las ouales ingle
saran en los calabozos del ,Palaoio da j u s 
ticia olaoo dc-iemidos. 

Bn el Dispensarlo de Santa Madrona fué 
aux.llado Jaime Rabetl MalII de heridas en 
la oabeaa y conraoolón cerebral, de pronósti
co grave, que sufrió en una Mbrioa de ase
rrar maderas sita en la calle de PeJaudaria», 
al caerte encima un tablón. 

£1 herido, después de auxiliado, fué tras
ladado al Uospllal de l a Santa Cruz. 

— C a í a K a r t l . A menos de su valor, joyas y 
relcies.objetosdeartc.óptica, etc. S> Pablo, atf 

E l Monte de Piedad de Barcelona ( su 
cursal del Padró) avisa a les que tengun 
ropas empefiadas cuyas fecha» de renuevo 
o euipefio sean anteriores al 30 de Noviam-
bre último inclusive que en la subasta pú
blica que se celebrará el día 9 del corrí^n-
le so procederá a la venía de las prendas de 
los préstamos número 10.000 al 27.944 jue 
ro hayan sido prorrogados, desempeñados o 
vendidos anteriormento. 

Amplió su deolaraolón ante el Juzgado 
de la Lonja, sooretaría de don Tomás Hie
ra y San i , ei gerente de la casa de banca 
Tusquets y Uonwonia, don Juan Tusquets. 

También prestó doe lar ación un Individuo 
que parooe sor uno de tos principales a quien 
se debe ta frustración de la estafa, y aun. 

Sus en el Juzgado la reserva que se gviar-
a acerca de este asunto sigue aleudo ab

soluta, sabemos que la declaración de d i 
cho Individuo du ié cerca de tros horas. 

El Oobrerno civil , según noticias que nos 
merecen entero < rédito, ha contestado al 
Juagado necativa-nente en una diligencia 
Kusutnciada de eQclo. 

Según rumores que en el Juzgado hemos 
loougldo, parece que en tal asunto está en
cartada una persona muy conocida en esta 
ciudad. 

En el Parque fué atropellado ayer maBa-
na por una «lulooioleta Antonio Cocinó V i 
cente, de 64 aflos. 

El oicliBis. Joaquín VMal Blgol, de S5 afins. oayé al suelo y, como el atropetlndo. 
resulté con lesiones de pronóstico reser
vado. 

Los dos fueroa auxiliados en el Dispen
sario del Asilo. 

En cumplimlenlo de lo preceptuado en las 
disposiciones vigentes, se anuncia que los 
alumnos que deseen matricularse para el 
curso académlec de 1919 a 1920 en esta 
Escuela Kmccial de Náutica, deberán efec
tuarlo ajustándose a las condiciones expues
tas en el Indicado centro de ensedansa. 

Los alumnos IdenUOoarán su persona y 

edad mediante la partida de bautismo o oer-
tiúeado del Registro civil, y el domicilio por 
medio do un volante de la Alcaldía de ba
rrio, v exliiblrán además su cédula personal 
y la del cabeza do familia o el testimonio d i 
persona conocida. 

También deben cxblblr certlflBacióa dt 
bailarse vacunados. 

= U o o r d e l P o l o . Verdadera v cu- a de 
!a boca, usánuo o a di i io, u ra 'S se Sufre «!*• 
lor de muelas. !• rasco, l'bo pesetas. 

Ayer tarde, a la «na y media fué auxi
liado en la Casa de Socorro de la calle ds 
Barbará Ricardo Montserrat Campalans, ds 
35 -abes, casado. Jornalero, habitante en la 
calle de Rosal, 25, entresuelo, por presentar 
una herida punzante eu el octavo espacio 
intercostal izquierdo, sin penetración en el 
pulmón y heridas Incisas superllclales en 
la reglón dorsal y.dedo menique de la ma
no izquierda, de pronóstico reservado. 

Dichas heridas se las .produjo un su lote 
quo el Montserrat sólo conocía do vista en 
riña que ambos sostuvieron frente al n ú 
mero 14 de la callo do Amalla. 

E l agresor se dló a la fuga. 
Después de auxiliado de primera Inten

ción, el paciente pasé a su domicilio. 

Hoy empieza el nueva curso en las 
escuelas que sostiene el Ateneo Obrero da 
Grada. 

Además de las clases de día para niños y 
niñas, las habrá nocturnas para obreros de 
uno y otro sexo. Aparte las materias que 
constituyen la Instrucción primaria, se cur
san idiomas, dibujo y pintura aplicados a laa 
artes e Industrias, solfeo, piano y teoría de 
la música, teneduría do libros, redacción da 
documentos, taquigrafía, mecanografía, teo
ría y práctica del tejido, y corte y conteo-
e i én .pa ra sefioritos. En el domicilio social 
(calle del Oro. 4%) se hacen las Inscripcio
nes de las malrló'ilas. , 

E n el paseo de Oraola, entre las calles ds 
Valencia y Mallorca, un carro alropelló a 
Manuel González, de '16 años, que iba por 
dicha vía mónta lo en una bioioleta. 

E l paciente, que resultó con erosiones en 
las manos y cara y conmoción cerebral, fué 
auxiliado co el Dispensario de Gracia, que
dando provisionalmente Instalado en el mis
mo, en vista de la gravedad de su estado. 

E l carro se dió a la fuga después de oo-
me'ldo el atropelU. 

Del hecho tiene conocimiento el Juzga» 
do de guardia. 

= Auincritiin 'o la resistencia del organls 
mo por la absorción de los alimentos Dlen 
dideridoe y efectuándose la asimilacirtn, no 
cabe duda que la nutriciiin ha de ser normal. 
Esto les pasa á los enfermos que usan el E l i 
xir Estomacal de Súiz de Carlos . 

E l hablliUdo de los maestros wclomles 
del partido do Barcelona pagará toe habe
res de Agosto hoy y mallana, de'Atoe a una 
y de cinco a siete de la tarde sa el local 
de costumbre, y en Badalona el Jueves, ds 
seis a siete de U tarde. 

Bn vista de lo acordado por este Ayon-
tamlento en sesión do 2;i de Julio último so 
anuncia la oetebracién de nueva subasta pa
ra la coostruoolóo dol afirmado y otras obras 
de urbanización en la calle de Dos.Rius. en
tre el paseo de Maragall y la calle del F o 
nógrafo, bajo el tipo de S2.159'26 pesetas. 

Se anuncia también una segunda subasta 
rara la construoclón de un eliflelo pabe
llón para depósito municipal de arrestados^ 
bajo el Upo de Z i . W U pesetas. 
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E s t a c a y E c o n o m í a 

H « tenido s iempre t m a grran a d m i -
ao ión por los s e ñ o r e a economistas, 

a d m i r a c i ó n se c o n v i r t i ó en a g r a -
imiento cuando c r u c é las au l a s d* 

u e s l r a Un ive r s idad l i t e r a r i a . L a v ida 
« o s p a r e c í a m o n ó t o n a e insoportable 
0 t r a v é s de ias e n s e ñ a n z a s que roof-
kfamos de los eminentes doctores a 
•euya e locuencia estaba encomendada 
• u e s l r a i n s t r u c c i ó n . L a s c lases se 
« o n v c r l f a n en u n e je rc ic io do l ec tu ra 
po r par^o del profesor y los a lumnos 
• o s c o n v e n c í a m o s de l a verdad de que 
B a d a hay nuevo baio el sol a l cous -
taLar en los "npunle*" l a l legada de 
J a s frases subl imes y de los d e l « i t o . 
S o s chis tes en l a s m i s m a s é p o c a » en 
'^ue h a b í a n admirado y hecho s o n r e í r 
• nues t ros c o m p a ñ e r o s de eursos a n 
ter iores . Que se t ratase de Dere 
c h o Na tu ra l o de Derecho C a n ó 
n i c o o del C i v i l o del P o l í t i c o , lodo SP 
«edu<'fa a lo m i s m o : a unos p r o l e g ó -
menoH con in te rminables deflnicion&s. 
S profusos di t i rambos sobre l a per 
sonal idad de San T o m á s de Aquino . 
• n l o quien se d e s c u b r í a n has t a los 
i e d ñ l e s , y a e n é r g i c a s y e c l é c t i c a s r e -
K l a o i o n e s de las t e o r í a s de K a n l . ese 
• I n m á n con cuernos y oon rabo na-
aido p a r a l l eva r a c ien a t m ó s f e r a s l a 
p r e s i ó n de los c r á n e o s oon birrefae. Eí-
« e esperar que l a a u t o n o m í a un ive r -
a i l a r i a no va a cambiar nada de eso 
y que todo p e r d u r a r á eomo repuls ivo 
« a esos cementer ios de aolividadles 
• o c í a l e s , da los cuales no a le jaremos 
n u n c a bastante a nues t r a juven tud . 

Pero a l l legar a l a c l a se de E c o 
n o m í a , los m á s negros pes imis tas 
« n i p e z a m o s a v i s l u m b r a r el mundo a 
t r a v é » ifc m á s ategros c r i s t a l e s . 39 
mundo no e r a u n d rama e s t ú p i d o y 

j n o n ó t o n o , s ino u n a agradable come
d i a . All í t rabamos oonoaimicnto con 
M o l i n a r í y con L e r o i - B e a u l i e u y con 
«1 s e ñ o r A n g l a s e l l ; y esos t res s e ñ o 
r e s , en c o m p a ñ í a de otros muchos 
m á s , devolvieron a nues t ro e s p í r i t u l a 
sa lud y l a a l e g r í a perdidas . Al l í ap ren 
d i m o s que l a s ca j a s de c e r i l l a s de a 
40 c é n t i m o s d e b í a n tener dos gomas, 

w supimos oficialmente e l n ú m e r o de 
« e r i l l a s que cada c a j a d e b í a conte
ner . E s o nos permite hoy d í a tener 
goco-s que «1 vulgo ignora , a l hacer 
a ler tos (Nítos de compra-ven ta con el 
E s t a d o , conocedores do nuest ros de-
Techos y de sus deberes. Nada sa t is 
i s c e tanto a l expoliado como s i teme' 
eoncieneia de l a e x p o l i a c i ó n . L o s hom 
htas qun l i t igan saben perfectamont 
que p e r d e r á n lo que rec laman , y a l g ' 
máí»; pero l i t igan , no por l a cosa , s i n ' 
po r l a r o z ó n , consuelo de l a h u m a 
nidad. 

1 A l l í aprendimos esa admirable 
Wm l a ofer ta y da- la demanda, que bas 
( k r f a por sf so la p a r a hacer l a g lor i r 

m l a c i enc i a e c o n ó m i c a , s i esa c ien 
a no l a tuviese ya adouir ida p 
uy d iversos ooneeptoa. Uno de lo 
raeteres de l a c i enc i a s s l a s i m p l i 
l ad . L a ignoranc ia es compl icada : 1.* 

• f th idur fa es rcoti lfnea. L a simplic1 
• t d de l a E c o n o m í a l a eleva al p r l m " 

"»<"• de l a s eionaias. A l a Economí.-
« « e ocupa de i a s oosaA del Es tado 

l a l l a m a p o l í t i c a por i r o n í a . Nad» 
A v , en real idad, tan opuesto como la 
• B i f l i c a y l a E c o n o m í a . L a P o l í t i c a s-1 
• p i p a da l a s cosas del p o r v e n i r ; l a 

<ad 

r 

E c o n o m í a s s ocupa da í a s cosos de! 
pasado. U n buen po l í t i co *e preocupa, 

fior ejemplo, de que l a s pata tas cues -
en m a ñ a n a a diez; a u n buen econo

m i s t a le bas ta con saber que ayer co s 
taban a quinoe, y oon expl ica rnos que 
ello fué debido a que h a b í a pocas p a 
ta tas o demasiados compradores . P o 
c a » c ienc ias e levan « u s dictados a t a l 
grado de d e s i n t e r é s ; porque, d í g a s e lo 
que se quiera , todos sabemos que los 
economistais t a m b i é n comen. Sólo hay 
u n a c ienc ia comparable, por s a s i m 
pl ic idad , y su sublimidad^ a l a eco
n ó m i c a : l a e s t a d í s t i c a . L a gente v u l 
gar ve a los f e n ó m e n o s de l a N a t u 
r a l eza sucederse y no saca de ellos 
n inguna d e d u c c i ó n . U n buen es tadis ta 
observa, por ejemplo, que en c ier to 
lugar dol planeta han nacido c incuen 
ta hombres y han perecido otros c i n 
cuenta, y luego de l a rgas reftaciones 
y c á l c u l o s y cuentao, nos a f i rma que 
el n ú m e r o de nacimientos ha sido igua l 
al de defunciones, cosa que, s i n duda 
a lguna y s i n su ayuda, no h a b r í a m o s 
sabido ver n i comprender. Pero don
de l a subl imidad de l a e s t a d í s t i c a 
Mega a s u colmo no es en l a c o m -
n a r a c i ó n da dos hechos evidentes, 
sino en l a c o m p a r a c i ó n de un hecho 
oon l a s abst racciones m a t e m á t i c a s . 
Quince hombres fal lecidos en u n a p o -
bla>ción de doscientos habi tantes , nos 
dan, s e g ú n e l estadista, un res-ultado 
de siete y medio por ciento, lo c u a l 
es u n consuelo p a r a e l medio y u n a 
t ranqui l idad c ien t í f i ca p a r a i o s de
m á s . 

L a s e s t a d í s t i c a s de los consumido
r e s y de los productores y l a ley de 
l a oferta y de l a demanda no tienen 
n inguna t rascendencia cuando se t r a 
t a de cosas que pertenecen a l re ino 
do los monopolios. Y es que siendo 
de sabios e l e r r a r y aun «1 olvidar , 
los sabios economistas han cometido 
e l e r ro r de olvidar l a impor tanc ia que 
e n l a s relaciones del cambio tiena e l 
elemento "es taca" . U n estanquero, por 
ejemplo, « s u n bolchevique, s i bolcnc-
vique quiere decir hombre, que, en su 
grado m á x i m o , e s t á descontento de 
todos y no e s i á contento de nada. E l 
estanquero v ive preocupado por el 
asedio del p ú b l i c o y por el re t raso de 
a " saca" . Dice m a l del Es tado y abo

m i n a del ciudadano, y es probable que 
'as re lac iones entre e l Es tado , e l e s -
anquero y los ciudadanos t o m a r í a n 
nal ca r iz s i todas sus discusiones no 
tcabaran en humo, que es l a flnall-
'ad remota y p r ó x i m a de loa fumado, 
"es. Pe ro , aun cuando no fuera asf, 
^sas re lac iones se r i an easi cordiales 
i v e n d r í a n reguladas, no por l a ley 
le l a oferta y de l a demanda, s ino p o r 
' a severa presencia del guard ia c i v i l , 
•epresentante de l a estaca, oon que el 
' s tado apoya l a ba lanza de l lado 
la l a ofer ta . 

De esa es taca no nos hablaban i o s 
lus t res s e ñ o r e s que h ic ieron un d ía 
uestros e c o n ó m l c o e regoci jos ; pero 
ua rza as reconocer que, a pesar de 
.u olvido y de su er ror , s i e l la se e n . 
ucn t ra de u n a manera « v i d e n t e en l a 
. Tu lae íón de l a ofer ta y de l a de

manda dentro de los monopolios, sa 
encuentra t a m b i é n t n todas l a s r e l a 
ciones quo t ienen l u g a r en t r a yende-

t o r y comprador, y por u n a « z t n d W 
ley que loe economistas no han s a ^ 
bido descubr i r a ú n , s u s i t u a c i ó n 08 
siempre a l lado del pr imero , bajo laal 
va r iadas formas de a l g u a c i l , o a r a b U 
ñ e r o , po l i c í a y otros respetables r eu 
presentantes de l a fue rza de D i o s e n 
os Es tados , pa ra d icha de loa Qo* 

biornos y s a t i s f a c c i ó n de los gober^ 
nados. 

Y o empiezo a creer que los eoonoU 
mis tas , que, como es sabido, s ó l o r a 
zonan sobre hechos consumados, s d 
abst ienen de fo rmula r l a s leyes dd 
ese nuevo elemento porque les f a l t a n 
dalos suficientes p a r a aprec ia r el p ro 
blema en toda su e x t e n s i ó n . E l l o s b o a 
podido darse cuenta de l a ef icacia da 
l a estaca, apoyando las ofer tas de l 
productor; pero no han podido c o 
nocer, por no haberse dado e l caso, 
los efectos de l a es taca poesta en 
manos del consumidor p a r a r egu l a r 
los precios de l a demanda en el m e r 
cado. 

Y yo creo que v a llegando l a h o r a 
de poner esos elementos de I n v e s t i 
g a c i ó n a l se rv ic io de l a c i enc i a eco
n ó m i c a , pues p o d r í a darso e l caso, y 
eso s ó l o los hechos pueden compro
bar lo , que cont ra toda ley de oferta y 
de demanda, cuanto m a y o r fuese e l 
n ú m e r o de demandantes, s i cada uno 
do ellos iba a c o m p a ñ a d o de aquel p r e 
cioso argumento, mucho m á s bajea 
s e r í a n ^os precios de l a s cosas . 

F E D E R I C O P Ü J U L A . 

VIDA R E G I O N A L 
BARCELONA 

R I P O t X E T . 

Organizados por la Sociedad L a Alienta 
IcMlnán lugar, con motivo de la fiesta mayor 
de esta villa, tos siguientes festejos: 

Bata mafiana, a las doce, baile de d&nrx 
en el entoldado. Tarde, a las cuatro, aapr 
cierto en el salón-café de la Sociedad. A 
las seis, gmn baile en el entoldado. Noche, 
a las nueve, sereoala al AyunlanHeolo. A •as 
ooee, baile. 

Mafiana, a las seis de la tarde, baile. No-
ohe, a las diez, último concierto on el «a-
lén-eafé de la Sociedad. A las once, úINrao 
bañe de noolie, oon batalla de eoafetU y 
serpentinas. 

L a Sociedad L a Violeta ha dispuesto w -
lobrar también para estos días de fiesta ma
yor los siguientes festejos: 

A las doce de esta mafiana. baile de dan
zas. A las cuatro do la tarde, gran concier
to vocal e InstmoientaJ en el café, ejaoo-
tándose diferentes composiciones. A las ssls, 
espléndido baile do tarde. Noche, a las diez, 
serenata al Ayuntamiento. A las oaoe, bai
lo de noche. 

MeGana, a las seis de l a tarde, gran baile. 
A las nueve y media, úithno concierto. No
che, a las once, último baile de noclie soa 
batalta de confetti y serpeotinas. 

Y la Sociedad Recreativa llipolleteosc, n J 
queriendo quedarse a ta zaga de las aoleno-
res, ha resuelto asimismo celebrar lucilos 
festejos, eoiiaistentes en espléndidos bailes, 
serenatas, fiestas teatrales, diversiones ta' 
fantíles o Litoresantes conciertos. 

E l corretponsaL 

TARRAOONA 

MR» 
En el restaurant de Parts varios amigos 

del señor Potirlo, ingeniero direolor del pan-
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taao do Rlude-cafias, lo han obsamlado coa 
un banquete intimo, como despedida por ha
ber sido nombrado direotor del panano de 
Oueva ForadaJa (Zaragoza). 

Entro los numerosos comensales figuraban 
e l alcalde, don Jaime Simó; el diputado a 
Oortes por esta circunscripción, don Anto
nio Albafull; don José Vidal, mcretarlo par 
tloular del diputado don Julián Mougu^s; 
fes Juntas de Obras y de Administración 
del pantano de Rhidecafias, representaciones 
de los regantes de varios pueblos. Prensa y 
buen número de amigos del selior Pellnto. 
A l descorcharse el cnajnp4n se brindó por 
el éxito del pantano de Riudeoafias, patente 
prueba del valer Je su director, que a cos
ta de todo ba visto solucionado el conflic
to de las aguas de Hcus, boy abastecido 
por dicha obra hidráulica. 

E l scBor Pe tinto, cmoclonadlslnko, dió las 
graolas a los reunidos, agradeciendo sus en 
oomléstlcas frases y prometiendo que no ol
vidará los catorce aDos que ba sido conside
rado como un hijo de Rou», oe donde guar
da Imborrables recuerdos. 

— L a Junta ¡ocal de Reformas Socia
les notitlca a los Industriales que habléndo-
se establecido por real decreto la Jornada 
máxima de ocho horas para todos los traba-
Jos se Invita a todos quienes Juzguéo con
veniente presentar reclamaciones eontra di
cho real decreto que entrará en vigor en 1.* 
de Octubre. 

**> En la C a s i Consistorial celebró re
unión la Comisión de Propaganda de las fies
tas y ferias de Octubre, a fin de ultimar los 
detalles de varias fiestas que organiza dicha 
Comisión. 

— Un vecino de Rkideeols se ha suici
dado arrojándose al paso del tren de M. Z. 

Í A. en el kilómetro 228 sito en Botaren. 
I suicida, Juan Solanos Rosell. de 16 anos, 

quedó completamente dostroeado por el cun-
»oy. 

— E n las villas de Gambrlla, Canonja 
y Vllaseoa ba comenzado a vondlmiarse las 
oepas de la variedad "UU de llebra", fru
to que ha sido porjudloado pac la sequía 
en gran manera. 

—• Reus Deportlu anuncia un partido de 
football entre el Inlornaclonal de Pl i r y el 
primor equipo de Reus Deportlu, fiesta que 
se celebrará en el campo de Juego dol paseo 
de Sunyer. Completa el programa unas ca
rreras ciclistas para neófitos, 6on pruebas 
de velocidad y resistencia. 

— A partir de la próxima semana el 
Ayuntamiento tornará a celebrar las sesio
nes reglamentarias por las noebes, a las 
diez, en vez de las dooe del medio día, co
mo ha venido celebrando en esta época es
tival. 

— Se ha detenido a varios veolnos. quie
nes han Ingresado en la cárcel como com
plicados en el asunto de los robos que ve
nían perpetrándose en las estaciones ferro,, 
vlarlas. 

— Un vecino de Aloover ha denunciado 
Que se encontró nueve sacos de avellanas 
en el terrado de su casa. Ci«ese fueron aban 
donados por alguien que temerla verse des
cubierto por hanor despertado sospeobas por 
púa feoborlas. 

— E l \yuntamienlo ha apróbaló un dic
tamen de la Cemislón de Hacienda muuiol-

Bal sobre aumento do sueldo a varios fun-
lonaries del Municipio. 
— De visita de Inspeoclón encuéntrase 

en esta ciudad don Martin Navarro, Inspeo-
tor provincial del Trabajo. 

— Va generalizándose la reoolooclón de 
la cosecha de avellana on este reglón. Cabe 
registrar la particularidad que las mujeres 
V>upadas en dichas faenas este año cobran 
4 pesetas de Jornal oontra 1 y 1'26 pesetas 
id afios anteriores. 

E l corresponsal 

' S T l NUMERO HA SIDO SOMETIDO A L A 
P R E V I A CENSURA M I L I T A R 

"ai. — 
P L A Z A D E L A S A R E N A S 

Una üovlllafla más 
Sallwóú, una tras otra, como es natural, 

seis rcaes de Medina Gwvey, más o menos 
grandes, más o menos cornalonas, más o me
nos negras o berrendas, pero Iguales, Idén
ticas, eln discrepancias, en mansedumbre. 

Los matarifes. Valencia, Almansefio y Nill, 
novel para nosotros, vieron estrellarse todos 
sus buenos deseos ante ©1 mansejón. 

L a novillada tranfiourrió sosa, aburrida, 
sin motivo para entusiasmarse ni para In
dignarse; que nuestra fiesta no admite tér
minos medios.: nos divertimos aplaudiendo o 
chillando. . „ 

En eeas taidea aburridas ansia el público 
el Instante para abrir l a válvula del entusias
mo o de la indignación y en cuanto lo atisba 
se desahoga. 

Ayer fué el pretextó un caballo que se iba 
vaciando y otro que empezaba a Imitarle. 
Estábamos en el último toro, concluía l a 
novillada, el lleno era enorme y no reven
tábamos. No podía ser Irnos sin hacer acto 
de presenola. Y llovieron almohadillas sobre 
los pobres caballos y los no menos Infelices 
caballeros. 

filen la protesta contra la utilización y 
marUDcaclón do las pobres bestias desven. 
tradas; pero ya apuntillada una y vuelta s 
te cuadra la otra, salió Poli montado en un 
Jamelgo muy aceptable y no por eso cesó la 
lluvia almohadiliera; todo lo oootrario, arre
ció en tormenta, fué ya cosa de chirigota, 
era la válvula •abierta do par en par, el pú
blico se divertía, satisfacía sus ansias de 
aprovechar e l dinero soltado para dlvertlr-
s« fuera como fuera. 

Ricardo tomó parte en l a Juerga ordenan
do a 6us huestes entonaran el 

| H i ba cap pell de conllll 
el público lo coreó y todos tan satisfechos, 
menos los ocupantes del tendido bajo, que 
recibían en l a cabeza las almohadillas que 
tiraban los del tendido alto, espoctáoulo que 
él peor día va a terminar do mala manera y 
que no debió haber empezado niinca« No 
hay derecho,, porque esté a l terminar la 
corrida y ya no sirva la almohadilla, a tirarla 
contra e l prójimo por el más fútil de loe 
pretextos. 

CorAuro, cordura, que ya estoy viendo có
mo a los almohadillazos les siguen algo 
contundente: unos estacazos. 

Valencia toreó de capa al primero muy 
movido, lo puso medio par mal y uno entero 
peor, muleteó aprovechando todas las ven . 
tajas que le ofrecía el manso, pinchó tres 
veoee sin querer entrar, dispuesto a no col
garse del respetable pitón, y acabó metiendo 
la mitad dol sabio on buen sitio. 

HI cuarto lo brindó a su padrino seflor B e -
Ulu y luego, desde ©1 centro del anillo, des
pidióse del público de Barcelona como no
villero, pues que se doctora en Ma* id un 
día de esta semana. 

Nada podía haoerse con aquel montón de 
•arne sin bravura, sin nervio. E l futuro ma
tador le pasó el trapo por la cara dos o tres 
vwses y lo atJaó un plnohazo malo y una 
baja. 

• • s 
L * falta de decisión desluce en ocasiones 

el trabajo de Almansefio. 101 segundo, ade. 
más de maneo, era tuerto del derecho; las 
pocas embestidas que daba oran dosoonoer-
tantes, azaraban a los Udiadoros; un regalito, 
en suma. 

Por afiadidura, al tocar a malar se atrin
cheró e l mansoto en un caballo qn- yaota 

bajo l a prosldeacia y acetóle sudores «i d f t 
rrajillas paca sacarlo de la querencia. 

Almansefio le metió bien ta muleta pon 
bajo; a loa tres tskmazos e l buey se puso a 
tiro y entonces debió e l espada decidirse • 
terminar. No lo hlao, volvió el manso a BU 
querencia, no hubo ya medio de sacarlo, pa* 
só sobradamente el tiempo reglamentario ft 
sonaron dos avisos mientras Almansefio p in ' 
o haba tres veces en hueso y lograba mefl* 
buena, que hundió FaroLadesde el callejón, 
oficiosidad que le valió ser detenido. Muy 
bion hecho. Intentó Almansefio el desoabe-
Uo y acertó al quinta golpe. 

E l público, haciéndose cargo, aplaudió M 
de Almansa. Este, muy digno, QO se movW 
del estribo. 

E n esos casos, tal aplausos a i censuras. BC 
sllenoio es más elocuente. 

Hubo un momento de ealor, el único do U 
tarde, en e l quinto, rompiéndose e l pública 
las manos da aplaudir y basta exigió q M 
tocara la charanga. Motivólo la buena faena 
do muleta de Almansefio, sobre todo tros 
ayudados per bajo dibujados, oeflidlaimoii, 
metiéndoso el hombre en la bestia, tanto 
'Izo por que embistiera aquella especie de 
)on Tancredo con astas. Realmente sólo es» 
uvo sabor de buen tororo en cuanto fay$r 
/imos. 

Tiráadoao desdo largo agarró una delan
era y atravesada, por eso, por arrancar ton 
iistanciado; siguióle un buen pinchazo; me-
dia ten atravesada que solfa la punte OH 
eatoquo por el lado oooitrario, y, analmente; 
entrando bien, desde corto, logró media su-
porlor. ¿Lo ves. nlfioT Empiezas por ahí, 
apretándote al estoquear, caronas una bue
na faena y ta ganas una ovación. 

• • • 
E l Nill torea muy bien a la atmósfera. Sí 

va que es un buen teórico, que las silla* 
da su casa deben chtir ya locas de tanto 
torearlas el nifio, que se figura son tembióa 
sillas los toros y va a recibir un disgusto. 

E l que la tocó para datoutor era una suavo 
y deliciosa mecedora y el muchacho paró y 
se estiró en las verónicas y navarras. 

Se Us aplaudió la buena voluntad. 
Brindó l a mecedora a Curro Posado, qy,, 

de paso para un sanatorio de Suiza, está ea 
Barcelona y ocupaba, acompañado de uní 
de sus bellas hermanas, una delantera da 

Eada precisamente detrás do donde yo es. 
ba. 
Curro fué ovacionado por esta públice, 

que acaba do demostrarle sus buenos seoli-
mientes. 

Nill tiró de repertorio muleteril, presólo, 
diendo de que tenia una bestia astada de
lante, y todos los pases, naturalmente, fue
ron dados ol éter. 

Pinchando... ni a las sillas. Borrado. 
E l buc-y que cerró ptasa, avIsadHlo. toreó 

al NIU y no se lo col¿6-Jo tes pitones por
que Cuatrodedos metió e l capote eabiameoM 
cuantas veces vió en psUgro al novato. 

Tuvo éste suerte de que el buey, mal ali
mentado, cayó a l teroer metido que le en-
illgó el Nlli con el aoofo. 

Praotlques© el sevillano con el toro y en 
plazas monos imponentes que l a nuoslrs. 
vuel-va por acá y opinaremos, • • • 

Una vara de Poli, un par de banderilla 
le Cermj l l l» y otro de Metralla, la buen* 
brega del cordcfcés y un alreoillo ígradab» 
pora el espectador y molesto para el torero 
debemos colocar al margen de l a sosa no* 
vlUada do ayer. 

A esperar la otra, 
lAZART»-
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los efinsos de la M M aníoíma 
I fiáis. 9 Spofis maríiíBiDs 

Tbo» a eu l ia la actual temporada de b&-
SOM y con ello, nuturalmeoto, Hega el oie-

H n uol saco de la codicia de esa BtEu>resa 
que. sin conskieraclón alguna, loa vieoe ex-
¿Iw laudo. 
T í . . . hasta el próximo eslío, en que do 

vo aparecerá alliva, como siempre io fud, 
» coa mayores Infulas en el precio de 
•ervlcioa, si durante ese Interregno no 
> quien ie salga al paso litándola corto 
sus ansias devuradoras. 

fruee que si abura, no dominando, como 
I S dominu aún por complclo Ua playas de 
la Baroeiuneta, nos vemos obligados a pa

lé a esa Sociedad ua ojo de la cara por 
• bafios pésimos, ¿quú no será el día en 
de ellas se aducQe en absoluto, como asi 

tondeT 
• son los llamados a tntcrrenlr en ese 

pMto entre ¡H expoliadora Sociedad y el de-
rociio de los ciudadanos: la Junta de Obras 
del puerto y el otnislro de Fomento. Una 
y otro deben tomar parlo en causa. Inhibir
se de liaccrlo equivaldría a desentenderse 
de lii potestad logul que siempre lian ejer-
cldo M>lire nuestras costas, t.'xtremo al que 
no te puede llegar por muy gordos que sean 
loa pooce entrometidos en las redes de oro 

Lpiala que con el bonito negocio de los ba-
F va tejiéndose la famosa Sociedad a cos

ta del bolsillo y de la paciencia de los que 
tallemos la necesidad de zambullirnos en el 

i 

Y es tal la exagerada pretensión que ahrl-
-(de arramblar con aquellos lugares mari
nos la Empresa agorera. ÍJUO Inohiso se 

dlee existen serlos rozamientos entre ésta y 
la mencionada Junta de Obras del puerto. 

Mummracionos que no nos fué posible 
comprobar, porque lanto dicha Junta oooio 
el ministro de Fomento pusieron sordina en 
•ua lenguas y ni "pa" Dios sueltan palabra. 

De todos modos está luera de duda que 
•qui funciona un p .UT que. a la manera 
del cacique de "Esclavitud" Impone a (Irlos 
jr a troyanos su santa voluntad. 

Asi, pues, dando por descontada, como 
M t i se puede dar, la Intervención de quie-
oes, con la ley en la mano, tienen fuerza 
«uflclente para poner a raya a la fcudallsta 
Sociedad, sólo resta un medio do contener 
su desbordanio egolsnio: conservar la auto
nomía los estabicolmlentos de baOos que 
aún quedan libres de la» garras del opre
sor "San Miguel" renunció ya a la "blanca" 
y "poIlAndrica" mano de doCa Leonor (vul 
go Sociedad de Sports) que se la brindaba 
WMi todas las garantías apeteeililes. 
_BfIrense ea ese capelo y sigan su ejem-

Í- M el Tritói». el Asllllero. la Sirena y los 
rlontalos y la rarzh devastadora de la to-
eUMo Empresa será evitada. 

^ V e n d r á n tal ver coacciones y aAn amc_ 
eara» par» obliirar a oeder, pero DO haya 
ouidndo: Barcelona estará alerta para evi
tar uln^ellos y nosnlro» también para poner 
W la ploou a los soaparadoreB de nuestras 
plavá-. asi sean éstos de los que en su vida 
politira lleven Unto» "ex" como granos de 
» rem se nos pn ' inde nrrcbalar. 
R ' O u l polest espere, oaplat", seBor Rlbal-

.Ét y nompaflia. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

NOVEDADES. — E l sábado próximo hará 
presentación la oompafila de opereta y 
uela española qu« dirige Pepe Bergés. 
guran en ella artistas tan prestigiosos 

ipo Carmencita Ramos. Dlonisia Lab era. So 
i Romero. Mercedes Berra, Amparito M«c-

| L Anselmo Pernánde*. Ignacio Oeoovéa, R i -
• i rdo Fuentes. OuiUrt, Marco. Marinar y 

• P e p e Bergés, dando muestras de depurado 
•nen gusto, ha elegido para l a presentación 
Ha su compafila la Joya lírica eapaOola del 
• n o r t a i compositor Barbierl " B l bar berilio 

Lavapiás", que será puesto «n escena ooa 
más eomtpatnslL propiedad 

L a l e o n a d e l C e r v i g ó n 

— ¿ V e usted eso codo o lengua d-
t i e r r a quo se adelanta a (amor el mar 
E s e l C e r v i g ó n . Pues en l a ca s i t a qu 
hay en l a p u n í a del hueso da t i e r n 
o de r o c a ese vive d o ñ a Rosa r io d 
A c u f i a . 

—<La ca sa , por s u aus ter idad, pa
rece l a e rmi t a de u n santo o de u i 
anacoreta . 

— V i d a de anacoreta y do m u j e r do 
Dios hace d o ñ a R o s a r i o . L a venera
ble v i e j i n a no goaa de m á s c o m p a ñ í a 
que l a de u n sobrino suyo. No tiene 
or lada n i se rv idumbre a lguna . 8 i n d u 
da porque l a s tontas no dan pa ra 
esos lu jos . E l l a — | a « o s setenta a ñ o s ! 
— l a v a , gu i sa , f r iega platos y suelos, 
oose, barre , etc., etc. A G i j d n apenas 
viene. No lo vemos por a q u í e l pelo 
m á s que cuando hay manifes tac iones 
p o l í t i c a s en l a» cal les o estrenos a n -
ticileirioalos e n los teatros . En tonces 
sale l a leona de s u cueva y b a j a a l a 
ciudad con u n a bandera r o j a , que des
pl iega en cuanto las c i r e u n s l a n o í a s lo 
exigen. Por lo d e m á s , aunque d o ñ a 
Rosa r io buyo del ruido mundana l , e l 
mundo no huye de e l l a . Todos l o s 
hombres importantes que v a r a n en 
estáis p l ayas desfilan por l a e r m i t a de 
l a san ta . A z c á r a t e , que s o l í a ve ranear 
aquf, iba a v e r l a y a c h a r l a r con olla 
u n par do horas todas l a s tardes. Y 
cuando los grandes hombres no l a v i 
s i tan en persona, l a v i s i t a n en e s p í 
r i t u y v i é n e n l a a v e r y a hablar y a 
comunica rse con e l l a por medio de 
c a r t a s . Cos t a fué g ran amigo suyo , y 
lo es t a m b i é n mucho NaVens. 

— L a p e q u e ñ a morada de l a g r a n 
muje r os de apa r i enc ias modestas. 

— P u e s l a real idad aun es m á s mo
desta que l a s apar ienc ias . D o ñ a R o 
sa r io ha sido r i c a . E s de f a m i l i a a r i s -
t o c r á t i o a . T i e n e un apell ido feudal . E s 
del a l to y ranc io J i n a j e p o r t u g u é s de 
los D a Cunhas . Poro aolualmente no 
diapone l a i lus t re e s c r i t o r a de m á s 
medios de v i d a paira e l l a y su sobrino 

ue quince duros mensuales que Id 
uedaron a l a m u é r t e do s u marido^ 
uo fué oficial del e j ó r o i t o . Con q u i n -
o duros a l m e » figúrese las oomodl-
'ados y e l confor t do que d i s f r u t a r á n 
sos dos seres desventurados. E l p a r 
ido republicano tiene oompletamente 
dvidada a es ta incomparable l u c b a -
'ora. E l diarlo re formis ta " E l Noroes
te", p o d r í a dar le cien pesetas m e n 
suales por algunos a r t í c u l o s de c o l a 
b o r a c i ó n . E l Ayuntamiento g i j o n é s 
l e b i e r a v o l a r l e u n a p e n s i ó n . Pues n a -
l a . Todos estamos consintiendo con 
pasividad c r i m i n a l que esta e s í p a ñ o l s 
ú n i c a su f r a pr ivac iones inorefbios, 
tenga quo m a l vender y r i f a r s u s 
a lha jas y s u s cubiertos y sus muebles 
para no m o r i r de hambre . 

— P e r o osto es hor r ib le . 
— T r o i m í n d o . Y luego l a s p e r s e c u 

ciones y disgustos. Cuando e s c r i b i ó l a 
genial anc iana su famoso a r f í o u l o 
nontra los estudiantes, los de Oviedo 
v in ie ron a O i j ó n a quemarle l a c a s a . 
Pero ios obreros de a q u í se en teraron 
de l a s intenoiones de los estudiantes 
ovetenses y decidieron esperar los con 
unas buenas es tacas c e r c a de c a s a de 
d o ñ a Rosar io , en el puente por debajo 
de cuyos arcos p a s a el P i l o s . Ante l a 
act i tud e n é r g i c a de ios obreros, loa 
estudiantes des is t ieron de sus p r o p ó 
s i tos incendiar ios . Más tarde, cuando 
d o ñ a Rosar lo , pa ra escapar de las g a 
r r a s de l a J u s t i c i a , h u y ó a P o r t u g a l , 
o c u r r i ó algo peor. L o s J e s u í t a s de O i 
j ó n . muchas tardes, l levaban a s u s 
a lumnos a pasear a l C e r v i g ó n . y los 
angelitos se e n t r e t e n í a n en apedrear 
l a casa de d o ñ a Rosa r io , en i n s u l t a r 
al guarda de l a misma—que e ra un 
pobre hombro cojo—y dec i r l e : "Que 
no vue lva esa p . . . " . 

— 1 Cana l l a s I 

A N G E L S A M B T , \ N n A T . 

O i j ó n , Agosto de 191». 

L o s d e p o r t e s 
NATACION 

Ayer maflana eonUnoareo en la d&rsena 
del Varadero los partidos eorrespondlenles 
al Campeonato de water polo de segunda 
categoría organliado por el Olub de Nata
ción Barcelona. . . - , , 

Correspondió Jugar a los sirvientes clubs, 
según detalles y resultados a continuación: 

Primar partido 
Equipo enearnsdo oontra azel-enoaroado, 

ambos del C N. B . 
Venció el primero por 3 a 0. 

Segundo partido 
Equipo amarillo del C. N. B . contra ver

de-ensarnado del SabadelL' 
Venció el citado en segundo lugar por 

4 a 8. 
Tercer partido 

Equipo blanco-negro, del O. N, A. con
tra blanco-azul del O. N . B . 

VsnoM el C. N. B . por 4 a 1. 
E l C. N . A. protestó y ae retiró quedan

do solamente tros Jugadores dispuestos a 
continuar. 

Cuarto partido 
Equipo blanco-axul del Montserrat con

tra blanco del C. N. A. 
Yenclú el segundo por 8 a 0. 

Quinto partido 
r..( tipo negro del BarceioneU contra os* 

gn>-encamado del C. N. B . 
Vcnplú el citado en primer lugar por S a l . 

F E S T I V A L 
Durante loa dlia T y 8 del aetual tendrá 

lugar un festival en el campo de sports del 
Orop Excursionista Nuria, tomando parte 
todas las secciones. 

Con tai motivo reina gran entusiasmo coa 
tando coa premios en todas las secciones 
de Atletismo, N&utica. Natarlón y PootbalL 
fleta u¿'.!ina ha sld) agr-tcnida ocn um cu-

Ca Isidro, donada por don Isidro Pelelero 
lateu. Pinalenente para corimemorjr '.a fies» 

ta, el presídante ha regalado um magnlOea 
corbata para el pnllardet*' de \\ ••ntída'l 

E l programa deQniUvo so pubiicará uno 
de estos días. 

CICLISMO 

L a carrera de la PeDa Ciclista Sans. re 
servada para corred o re» neóntos y de tar
eera ealegorta, se celebró ayer en el reoo-
rrido Sans-Garraf y regreso. 

La salida fué dada a laa T4,'> en punto 
de la maflana en la salle de Sans, constan
do Inscritos de tero cea categoría J . Casano-
vas. D. Padurdo, A. Sulleva. E . Amat. J . Do-
méneoli, R. Bertrin, IL .Botey y como oeó-
útoa 1. Serra, J . Moral;"». Amat, A. Bruquo-
tas. J . CaataSé. K. Ilaip&ndez y P. Illueta. 

Desde buen principio tué Iniciado un tren 
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durísimo qur UeviitMD Casauuvab, E . Amat. 
Fadünlu, SnU«ra y A . Amat, pusando ü te -
pe^nlüS del reí lo pur Gavi. 

Do regre«i ftií la focha Tiva y de «rraj»-
eada, bNSta que un puleote esruerzo de A r . 
luru Amat, que iba tiaoieBdo la oarTer» eon 
Bucha, Uclica. I« (iló la viotciiia, que reet-
bló con niurbns y JuaUücsdos apfawnü 

E l orden de llegada a la meta t a i como 
Bigue: 

Qasífieaeite genera): 
Priraoro. Arturo Amat. 50 küómelxoe, en 

BBa dora y 56 mlnutoe. 
Segundo. Domingo Padurdo, en i h . y 

67 miauXoe. 
Teroero. Juan Casanovas, en t b. y 58 

mina loe. 
Cuarto. Antonio Suüeva, eo 1 b.. 58 nil-

mitos y un cuarto. 
Oulnto. Eduardo Amat, es 2 minutos. 
Sexto. Joaquín Mor», en 2 6. y 12 m. 
Séptimo. Antonio Broquetas, en 2 h., i i 

BUoutos y un «narto. 
Ortjvo. Joaquín Castafi¿, en 2 h. y 16 

•tes tos . 
Noveno. Ramón Hernández, en 2 b. y 22 

minutos. 
Es de lamentar una caída de E . Amat y 

mn reventón de Suilera, que bastan muy 
buena carrera. 

B l trinnfo del pemwflo Amat como debá
tante fué la «ocnfdifla de loa afiotonados y 
sioüstas en general, mixime habiendo ba
tido el record del aflo anterior que la os
tentaba Casanovas y venciendo asím'>rno. 
«orno suele verse pocas veces, a sos ooutrln-
eantes neóiltos y corredores de tercera oa-
íepTrla. 

Nuestra sincera felicitación al "pettt pou-
la in" y le auguramos días de bollos triun
fos. 

B l servicio de controts muy correcto y a 
eargo •!«? Velo Sport, merfclendo los me.lo-
res eiogins d m Fnislo Jiménez, organiza
dor de dioha prueba. 

i 
3rst9 número 
ha sido ecme-
t i d o a la pre
via censura 

militar. 

5 
^ m m m m m m m m m m m m m m m m n t m m » 

I>e enseñanza 

B 
H 
N 

£1 grupo escolar Baixeras 
liijiuiub y queuó demostrado en nuestro 

•tnluiur escrito que el gn^iu cseolar Bai
xeras, aciudiatenle en cuusiruuciÓB en le-
rrenus de la tteforanu, no se ajustaba en 
cuanto se rellure a edifloio para escuela, a 
bu uxigauoias Ue la mvUorna pedagogía, pur 
carecer de lugares ai aire libre pura el re
creo y la gnuuasia de ios niños eooaidera-
dus boy cuiuu medios escnaic.les para los 
fines de la emieñauxu integral. 

Defecto que pur si soio seria argumen
to mas que suficiente para reputar de obra 
mala esa que el Ayuntamiento realiza con 
el citado gruyo sacular. 

Pero bay uidavia otras deücieneias que 
revelan además ua olvido total de las re
gias en esta oíase de construcción es. Nos 
referimos a la orientación del edificio «on 
el borisonte, hecho sin método, y a la falta 
de previsión por edificar la escuela en sitio 
donde el inmenso .transito de toda oíase de 
vehículos promueve coas tan teniente un rui 
do ensordecedor. P a n lo primero, o sea la 
falta de espacios librea para espamión de 
los muchaonoe, ya encontró nuestro Goace-
jo de "sabios" la manera de suosanarla. 

Utilizar el "ha l l " centralt o sea el salón 
principal central, dicho en nuestro idioma, 
y la azotea del edificio. Be decir, ni mis 
al meóos que lo que se ve obligudo a hacer 
la xieor escuela del pueblo más miserable. 

Para le segundo, esto es, para evitar que 
las ondas "sonoras" hieran los tímpanos de 
profesores y de aimnnos, ha ideado el Con
tieno el uso del algodón en rama, y para la 
<>ncnlaoión de la ni», del calor solar y de 
loe aires el empleo de una máquina gira-
•iria que cuide de colocar diariamente la 
asa eu dirección al rumbo del bocizonte 

•¡ue Tdéa coovooga. 
I Lo dicho: que el Ayuntamiento de Bar-
'; oelona ba empleado pésimoaieote la manda 
del altruista ciudadano don Angel Balseras, 
y que lo ipeor que podía oeurrlrsele a esc 
buen señor fué nacer entrega del legado a 
nuestro Municipio, contó lo biao. 

Cualquier otro habría dado mucho mejor 
destino al medio millón de pesetas quo no 
lo fia beebo el Ayuntamiento. 

Claro; convenía enajenar solares de la Re
forma y esa necesidad,, le llevó a construir 
alli un edificio pedagógico que es una ver
güenza por SDÁ9 que se le atavie con todas 
las galas de la arquitectura y del decorado. 

L a escuela de bosque de Monijulch la ala
ban justamente propios y ertraflos. í O c u -
r r i r i otro tanto con el grupo escolar B a i -
se rps í E l tieanpo lo dirá. 

( Y pensar que coa quinientas niB pese
tas podía haberse con»trúfala otra esouela 
de bosque mejor todavía que la de Mont-
li?ií»b cu ofcti,Tr>l ñr.a non }n tno»ina 

cou FUS correspondientes cantinas, al «BtUo 
de Sntaat 

I Oh, los amantes del nifio y del progreso 
de la ciudad 1 

G A L I L E O 

S e c c i ó n comerc ia l 

FHBRE6HS p HECH5EHS 
B i k N Q O E R C S 

V A L O R E S — C U P O N E S — B A N C A 
C A M B I O — G I R O S 

B a m b l a de les Bt tBdtoa 4, Baroa loua 
NhOut ÍA Mu.- el cupóu ue las uKtJDAtí in
terior. Rxttrlor y Amortizabie 4 por ciento, 
venelmií-nto primero de Octubre próximo. 

) 1 Marsons Roí e Hijos 
I ffüíB-eWB-SIIW-MiEIHIiJB | 
1 2 — k A M B L A O ^ H l L i T A S — al 

i Nemdauiuni'i cupón feaüns liiLerlor, RxM-
; rior y Amortizable 4 . T>f>r WO, vencimienlo l.° Otttut»» pr ixluio. 

En el puerto 
Agosto s i . — Embarcaciones llegadas hoy 

De Port Veudres, pailebot "A-rreda", con 
effetoe. 

De Mefílla, goleta "Aurelia", con palo de 
tinte. 

De Marsella, brícbarca "Diana", coa p i 
pería. 

De Habana, vapor "Antonio Lópea" , mo 
cai^a general y 256 pasajeroa. 

De Pnlamós, pailebot "Los Amigas", con 
ofeetos. 

De Morsena, pailebot "María L a u r a ' , ena 
pipería. 

Do Las Palmas, pailebot " José Acorta", 
con taiL-e. 

De Valonoia. vapor "Jorge Joan", coa 6af-
ga general y 577 pasajero* 

Salida* ""Ti I 

Vapor ••AVenceslao", para Gfjón. 
Vapor Italiano "Sestri", para Géuová 
Vapor holandés "Berenlce", para Génova. 
V*por "Pefia Roelas", para San Juan de 

Nieva. 
Vapor sueco "Thyra" , para Torreviej i . 
Vapor "Peña Cabarga", para Burdeos. 
Vapor " L * Saburosa", para Marsella. 
Vapor "BogoBa número 1 " , para Gijón. 

- € A N U N C I O S 9 -

VERBAIEROS GMHKBESALOB i a r RUUKK 
P U ñ B A T l V O S , B E P U R A T I V O S , A M T I S B P T m t 

T E E Ñ I M I E H T O i n É t | 
JE!? T O D A S L A B K M A C T A S . 

H •«» f ± en Hipoteca desda el 
. K l - » 4porlOJ Eme 

tr«s. praMetarioa » cij 
•Mctiamea deMa ltíj>ar 100 al mti. Rastiiea « 
«mvs.HaBiola StntaMá ¡ica, <• eatreaaela. 0 

Aílaiáfd ». raptító aabee/ 'jrajfd! 
C. lufbano a. .'.'•n terd V. realizado su anheio 1 

V I A S U R I N A R I A S 
A DKJ. nucTua li i iuso 

Rambla, llano de la Bequarlo, núnero 6. 
VENEREO - SIFILIS - MATRIZ 

cu*» réptd* y ala datar. 
Consulta de 9 a 1 inaflan». y da 6 a > tarde, 
— Econrtinlea para formero» y oliceraa M 

El rcytDüsdor ESTEBiH PSD, i s i l i á r é s , 
por baber sufrido error participa a los poseedo
res de losnúmeros 15,397 y 22,545 que quedan anu
ladas las p;irHclpa<lüuab do «stoa nuineroB para 
el sorteo 1.° di> Septiembre y ea su lugar In»»™ 
el n ftineni 'í7,35H para el inlstao sorteo o selea de
volverá a los ciue no estén conformes el importe 
de loque interesaban. 
Cirf a educada y bonita casarla con caballero 
01 U U formal. DiputaclóD, 218. pral. esq. Aribau 

S -ta. Joven, bennena y decpnte, depcndlonU ea 
comercio, por mejorar altuacKSn, casar* con 

Sr. reservado. Rambla del Centro. 17,3*, 1,' 10 _ 
C o ñ n p l t a joven y distinguida, desea camblp 
U D I I U I I U I conversaciíSn coa caballero forra»!7 
rie iicáieMn. Raaón: l'««rtalPiTl«».gi. 1 .*. a,' 0 _ 
V l H l f íf A Joven, muy euacaua, que tmuaja en a" 
f I W U U i casa, se casarla con caballero amable. 
Tallers, 30.1.°, Junto Rambla,despacbo Sr. Bama 

m m Y w m m 
llOia I MQKS FAN FALTA PER A TREBALIj 
FALOtL. San Cogat del VaUés. 1 ionc la 1 príB 
la piassa de la Cnu;< 

I 
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Z A P A T E R O S 
faltan cortHiioreg para í-íl^es. ¡L uurces, 409. 8 
EA Í a l a t o r r t I'8lta nie<llo oficial..— 
TJr tTvi V i l - n ^ i i'»ltan trabajadoras confcc-A U p a DlaUCa rionlstaa. Tralalgnr, 10. ent.' 
Ce neroBllau trab.-ijndorag que sepan trabajar el 
•'retal ilo piel, «o pagau de 13 a 15 ptas. semana. 
Pau de la Creu, 23, l . ' , it* 
I T o l ^ c a - n amerk-aneríiB, paataíonera, cba-JC t - : • . -n loqueras y nleceroa gara 
efttn ma y altrodua. Ansias Marcli, X 

F A L T A N J O V E N E S 
(.18 a 19 afios con prácticas uo escritorio para 

orlante casa de etta ciudad. Qanatta de en-
B de 60 a Tu pesetas al mes. Escribir dando 

referencias • DILUVIO, núm- 77. » rplan medio oficialas y aprendlzas ifananuo. — 
Provenza, 338, »•*. 4.', chanáq ünlrersldad. 

F a l t a o f i c i a l a fcT»11116 s t n 
Blacclia'lora. I-'ulta una oUclala, trabajo m-yui-
» do. Mi' (Irada,7.1, bajos. í . 

«re. Kalia""olleiarry medio y aprendiz» ¿a-
Mndo. San Hamún, 20, 3.*, 1.* 

adelantat pera Impormea 
bles. Balines, 51. 

« M I 
wna 
Aprenení 
nblc" para rti'siiacho se neocsila, ganaríi i*) ne-
Wsetan mentunles. Dou de la l'laza Nueva, nrt-
mero U.—l)e diez a doce. 

B u e n a s m a q u i n i s t a s y camlsv4 ge uece-
0 

paraCHellos, pullos 
y camU< 

Bliau. Laurla,. 3, vluua de Alslna y t". 
M a q u i n l s t i o j a l e r a T a u " ^ ! viuda 
AMAaa c'iitpafVIa, Latirla. 3A. 0 

y medio oQcialas y aprendlzar. 
pora la confección de Oücialao 

zopa blanca y canastillas 
Se uavesllau. — tomando, t> y 11, 0 
t n r a n r i l ? m'cesitii para novedades y (féne 0 | i r C U ü l ¿ r„a o,, punto. Carmen, 10, pral. 0 
A n T * C ^ n r l í 7 S 1 « tunando cnsetruldn. • « • P * t J X l U A ^ a S Caoa sanmarU de 
tMne. fcaiaicruu, «rt, 3.#p 2.* r 

C a l a d o r a s ^ ^ Z » ^ 
COK uioujr. se necesitan. Casa Sanmartl de Solé. 
Salm. . . n. 3.', %' S 
J » i H : i j'>rene8 14 

• p t chico I I a 10 afios para recados en botel, 
maul*')!tilo v orofifnns. MereprI. H, ent.*. 2.' 

a 20 afios repartir ^IOvela^, 
m tntenldo y comisión. Herced, s, ent.', 3." 

illAu apn iiuicci) l-i aao» ^ura eiectmiai ¡ 
su.: : i 5 a 6 pesetas. Merced. 8, entresuelo, 2.* 

A igendices hacen falta ganaudo enseguida en 
ta i;o:ela de San Pedro, ni'nnero 8, casa Juan 

Viusl. lii iula de objetos de eserlto'-io. 
frlhrtea sombreros. — Falta aprendlza ^«uaiuio 
* \i«iiet»» semana.—Tallera,« y 8, 1,*, 1.* t 
F h a t t f f n n p niocánlco pan camión se nece-
V l l d - U l l ^ u r fna. ¡núiusln referencias que 
acnauteu uu mauera Indudable la practica ad
quirida v so Intachable honradez. DlrUflrso por 

^ ^ ^ ^ p Indicando pretensiones, referencias y de
más dato» a 1). U.. R imtilT Kstudb-s. 8, C. Anuuc. 

Faltan <ilU-lal.is plañe hadoras, trabajo todo el 
ano. Mall-'.ca,: 15, bajos. 

Montadoras ^p1papAt!M5Sir^,tt riütan c:im.N-. . av-iui, S;, café 1.A VÍtiLE-
TA;Jornal, l pesetas. 2 Sastre — la h;.n oficiales que sepan su obllfa-
•;lón. Plaza Santa Ana, 20, principal. 

A T T A I t f chicos para trabajo fácil 
VaUdoncelIa, 4», tienda• 

A n r p n i ' l T para mercería: se necesita, fanan-a i n c u t i l X i iio. inútil sin buenos Informes. | C •nen. /. principal. 
C« uet imitan oficialas planchadoras para nuevo 
Wy Tlejo. Lancftstcr. 8, 4.', 2.' 
*fucliarho Joven para auxiliar de almacén, se 

^^^gceslta. Paseo de San Joan, >. 

M u c h a c l i o falta para recados.— 
Buenas referencias.-

Preferible caiainu. — Arco san Bamón del Cali, 
nfimero 11 nls. principal, 1.' 

2?í; ' aros. — HUta oficial para trabajo de ñifla, 
ulo. Pj«. Pía, 4 y D, Junto mere •r^nce—-' ' i 

SaStrS - * ^ oficialas, medio oficiiuas, 
8H¡-

tizas o aprendices ganando 6 pesetas. 
I I . R.*,2." (chafian Tallera). 

•eucii. e.s faltan de 12 a U afios. — Calleóle las 
^^^^^lü^líT61^ ^* tienda. 

*rtENDICES EríOÜADERli.DORES FALTAN. —• 
• P i de Caspe. Dúmero 141. 

ADORES CALZADO. FUtín-Slmflffl T Com-
«I X * L ^ . - n - -

A P R E N D I Z 
para camisería lalta uno, con buenas referencias 
Casa Bellfort. " Cali, 3 yJ5-
Aorendices de 12 a 14 afios ganando enseguida, 

-Itan. Calle de las Molas, Í2, 2.* 
X**» v . » - í a « + a talla ineuli' ofklal cajista.— 
xxxifxexxba c u m a T « . t ' . 

Planchadora, faltan oficialas y aprendlzas ade
lantadas. Mallorca, 803 (cerca Brucb). 

Unehachas trabajo fícil ganando enseguida se 
B necesitan. Sadurni, 11, interior, l . * 
Faltan aprendlzas para monederos piel y seda 

manando. JovellaniKs, 3, 1.', 2,' 
5Q n o p i c l t a n maijulnlstas zapateras. Calle 
Oe UCbuOl iau de Borrell, M>, zapatería. 
SASTRE. — Faltrfh onciales, medios y oficialas y 

aprendlza; 8 horas. Carflien, 96, 4.*, 2.", Interior. 
ganaránJO.aJS pesetas semana. A p r e n d i c e s R í ayo, 62, LOS KEYES. 

• n n n para trabajo fácil, do 13 a 20 afios. 
I! H Mí H n faltan. Calle LEALTAD, 6, 2.", 2.*, 
U U I U D I I junto galle ila A" i - l l ^ . 

IOPA ULAhCA—fulmu lu. 
.Izas. Princesa, 16. I . ' , !.• l i U UUCtUl l i .1 y apieu-

3 

Faltan 
R 

Eice falta buena oficiala planchadora; trabajo 
iodo el año. Este, 8, tienda, Barcelona. 

F iltan aprendlzas de 12 8 15 afios para gorras, 
ganando enseifulda. Hospital, 101, eut.B, 1,* g 

f alia apnoui í ue iz a i5 ano», ganando ense
guida. Hospital, 101, entresuelo, 1.̂  8 

chicas, trabajo fftcU. SadurnL 
número I , 8.', 3.* 

aiojer .Faltaoficialenedo.y 1(Soflrlatadelan 
anc.. R. puerta Santa Madrona, 8, peluquería. 

Castre. En casa serla faltan aprendlzas gsnan-
wco. Asalto, 4B, 4.*, 2.' 

Faltan buenas oficialas, trabajo toao el afio. 
Calle Mendlzftbal, n , 8.*, ».* 

Faltan mujeres trabajar alniricéu"trapos. Razón: 
AKIO, 8 y 5, almatéa da trapos. 

TORNERO LAMl'ISl ATineu oilclal falta; prefé-
.ilile repuloanor. Bal O i, 12. 

uoooa uieuio onclala. Caue ae la 
Luna, número 1, L ' 

Sastre. Falla ollclalu y medio oficiala.'Nuera de 
San FraucUcu, 36, 1.* 

S a s t r e 

P 'lidiadoras. Faltan oficialas todo el afio. Ara-
n, a n , bajos, esqulus Rambla Cataluña. 

Aprendlzas gauanin 8 a 10 pesetas semana. Bo-
luerla, 23. liquidación. 

imui u.i medio oficial y un aprendiz pelliquero 
do postizo. Cadena. 5, peluquerf. 

Pueblo Soco. 

i 

F a l t a u n a p r e n d i z . 
PVi í Var" recado», ue 13 a 15 afios, íaita. — 
t l i i U J fomda San Antonio, 80,1.*, í.* 

M icuacho de 12 a 14 afios puf» la venta de botn-
iones en un Matro de lujo, ganando buen 

sueldo y propinas. R. C. Valónela, 312, colmado. 

t m m T T B S S P H S D S 
estauieclmlentos de todas ol 'ies 

A n t i g u a C A S A R O I G 

H O S P I T A L , 9 8 , f . . V 
ParalsaMi lujosa, uueua barriada, ui .cha cllen-
bdlDIkC.M tela, vendo. Hospital, 88, 1* L* 
I ftphpria aesa de pan tallo concurrida, por asnn 
LCüllCII* tosdefamllli barato T. Hospital, 98, L* 
Lavíflíros S H O Í P ^ ' I A iT1 ' ' 108 ' 
Tlcnm ie comestibles, gran local,en San Oerva-
I H H sio, rendo. Hospital,«, I . " 1.* 

. -taurant, antiguo, es<iulna, por no poder-
N i in ntet.der »., es ganga. Hospital, 88.1.*, L* 
l a l a M M a en Gracia, muy coneur.Hda, barata, 
n i*l lH .N | vpndo.-Hospltal,í8,l.•,l.• 
l l a n A t . iHuestibles céntrica, gran local y patio a 

I I t u n a recio regalo vendo. Hospital,88,1.*, L* 
T a r i l v r l a antigua y acreditada cerca plaza mer 
lUllUCIId cado, barato vde. Hospital, fe, l . * , ! . • 

> otros artículos en buen punto de Ora
d a por 1,000 pesetas. Hospital, 98, 1.*, 1.* 

Iflrnn de pan acreditado, buen punto, por retl-
CSlilll rnrse barato vendo. Hospital. W. I . M . ' 
"O elejerla, buen punto, mucho trabajo compra-
•»venta, ge vd. apr.' R.: Puerta Sta. Ma'lrona. 

L A . D I L L A S 
INSECTICIDA PARA DELL, al mlnm», I Ptt. 

A S A L T O , a». F A R M A C I A 

l o nmm 
2 0 . 0 0 0 d i s c o s d o M e s 
SE LIQUIDAN A 3 ' 5 0 r 

5 0 0 f o n ó g r a f o s 
CON BOCINA DE MADERA < n f l n fae 

SE LIQUIDAN A 1UU P I I S ' 
[enaraciones ds fooSgrífos ecoGómicas 
DISCOS VIEJOS, AUNQUE ESTEN ROTOS, 
SE CAMBIAN POR NUEVOS. MUEBLES 

PARA DISCOS DESDE 30 PESETAS. 
T A L L E B S , 16 PHONO H I S P A N 1 A 

S-erra cinta columna, para Tender, I metro dl&-
metro. Hiérela, HS, bajos. 

rnienda de comestibles en P. Seco, seguro ganar 
1 ge la vida, 8 dg. alq. por asuntos familia ven-
do Mn. H. Cabane» W, baj. 8 a o m. y 1 a 3 t. 8 
l U f o n m - m cachorro lobo hombrft, 
Xra« t$5 J í l l X l ^ U barato véndese. Pasaje 
Oarrofers, Villa Elvira, Oulnardó. 
T.-asiiasarla tienda calle Hospital entre la» da 
1 Uolg y Eíripolacas Bscriblr Diluvio, núm. 841. 
f T J fl V f t T r A T T con iJocln-» de madera, d* 
U A i i i ' . W . WAI gran valor, vendo muy ba
rato.—Vliamarl, UO, principal. L 0 

n i H f l I B C Papelelia, brlllantet. perlu, o» 
r > l m l % n j n j m m i U i . oro, pUll<i<i y deit» 
duias—Unica cst i me pueda pa l«r mit alto» pra* 
cios qne olr«»—/«rbaoo,í* (P'aza Kaai). # 

B i c i c l e t a u s a d a S S ^ i e r i " ! 

JOYAS 

Mu n tañer 
0 

Compro pajíndo todo su valor. N» 
«endrr nn «"les «Uitar e i t i casa 
Ranbli de Saaia M >nici , num O, 
junto al Banco de Espada. O 

Cisa particular desea un caballero a todo estar, 
precio módico. Olgnfts. 10. a." 

C O M E D O H U S 
Abonos de 14 ciH lario* 14. n « I 8 oaiafas. 

VM •.u..lci. ««do emtar. T'-'SD > 13) Ddtelii — H»r 
rrrtsaranl. Valldnnceila, 25. L i Na: v i Vid. oO 

ú t es^1,5J pesetas Caifa 
Boguen^ 21, principal. P e n s i ó n 

C o m e d o r e s L u n a B a r 
Abonos de 14 comidas, ia'50 pesetas; mensua

les. So comidas, (4 ptas. — cubiertos a t ' l i pu& 
Peo de I Creu, » 8 , y Lana, t. 
Cao deseii únl o huésped o cede hablt. Indet». 
O í d . R-Tallors, 80. l.",Jto. R",despachoSr. Badla 

Caballero de confianza, cede habitación 10 pe» 
8»tag. (torreo vlej o, 10, 1.°. I . ' 

E parlosa habitación y en sitio céntrico para ca-
illero sólo a dormir. Ferlandlna, 2L l - • 1-̂  
h i t i r I P»™ matrimonio sin hijos o dos 

n d U l t I L U U amigos. Riera Alta, 48, a.*, 1.* 
f ~ _ _ "1 amb instalacló, embarratje, mo 
JUJOCAX tor4 H. P.. Iloc centric, 40 ptas. mea 
traspasaré. Manso, 79, princlpaL 2.', Compte. 

Perra blanca placas color canela, cola peluda, 
allende por ^Blancao. Se gratificará. Mediodía, 

número 0, tienda. 

•oclneras, camareras y c r i a d a s , faltan. No ' sa . 
•paga antes. R o n d a S a n Antonio , 88, Bl Model»' 
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M A D R I D Y P R O V I N C I A S 
( D E N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S ) 

i H 

L A ' • a*C£T*a 
MaJrid, ¿I . 

I A "GMCU" publica JO s igviwto: 
Un real decreto fijando o» l .*n ,29u »o 

IK-setas tos crédito» p * n ion gwtoe A i 
{•oeesiuaes «spaüula éeX Africa Oceiiiea^tl 
durar,le )o t e s ultimoe trimestres del alio 
económleo de 1919-SO. 

Ce Haueuda.—iiaai orden disponiendo se 
Ci4ivoque a o u c v u opojuelonas para proveer 
ortto piusas de delineantes del «aUstro de h 
rt-uesa pública. 

De lastrueciOa públicc;.—Real ordeo ao-
lorizaado al director d« la Bsoueia Industrial 
de Bójar para que desde «1 prOxUno curso 
pHeda establecer ea ella los estudios . i - o 
sarios para la nbteaoiOo de los oert.llca.loe 
d aptitud de príLcticos tejedores y pr icúoos 
eelorisUs. 

De Kojnento.—Real orden autorlawido • 
k>8 ingenieros ae los distintos «orvioios que 
difpemlün de e»te minlsteno para asistir a 
tes S'-.-.nti-s del Congreso de la AsoeiaeiAn 
para el progreso de la rtaacla que ha de r r -
Kbrarse en Bilbao los días 1 al 12 de Sep
tiembre prCzino. 

De Cuerra.—Final orden clroular para el 
ecmpUmlento por las autorldadas miütai 36 
de lo pravecJüo en el articulo segundo d: l 
raal decreto de 27 de J u c o Aikoao COSTÍ-
dietrio indulto a los e&pafio!>cii ;u'! perdieron 
su Daclunatidad por tiaiier serrid.) en ta : s -
g'-rni extranjera del elérelto fraooés ¡IPSKIB 
el 4 de Agosto de 1914. En extracto soca-
pieode las reglas siguientes: 

Los benéficas que se etorma por dieoo 
rtal decreto se aplicaran do ollco en ta j u -
rt«dicción d« Oucrrs por las a u t o r i d a d » r J -
dlciales de las ¡Síeteonea reglones y COTÍQVJ-
danolas genérales, de acuerdo con los au
ditores., oyendo autos al fiscal JnriAco-miH 
lar de la región o distrito coaado so trate 
del deUto de detención. 

Seré reqolsito ocoewirio p»n» la íjill-
oaeión del real deortto de tedulto a tos n-
teresados que residas ea el extranjero o 
eelén declarados rebeldes, que los mis moa lo 
soticltoa en el pleao de seis meses dsad* 
ta puhücaclAn del citado real de arelo. 

Ser&n competen lee para la «plieaeióo de 
los citados beneflftlos las autoHiindes judi
ciales ea enjo teiritr-rio se hubiese resuelto 
el procedimiento o en el »jae se estunese 
tramitaacio. 

l-oa desertores indultados, liayan servido 
o no em filas, pasarán a ia situociOn militar 
ec que se encuentren tos tadWWuos de so 
reemplazo y si'waolón, expidiéndoseles el 

pase corresfon-I pato. 
S i su reemplazo cstavlcse en Illas serán 

destinados a cnerpo, para seguir las viateí-
tude> del mismo, puliendo acogerse a los 
boaefiotos del capitulo ÍO de la lay (te Rc-
elulamieuto. 

E a igoalee t é m t a o a aplicarán las autori
dades militares el indulto a los prófujr.w d° 
coacentración da la antigua ley de K a d u 
ta mi en lo. 

Las autoridades Jadleiales se enteoilerfln 
con tos cúcsules de España en el extran
jero, por el conduelo que previene la real 
orden circular de £ de febrero da 1916 
( D . O. námero 33 ) , para todas las tncMen-
eiás a que dé lugar la apUcaelón del real 
decreto de Induíto, incluoo para l a abroga 
del pase corresr ' ndicnte a los qoe tengan 
obligación de regre.-ar a EspaOa. 

De los acuerdos que dicten ¡as autorida
des judiciales con raotJvo de la aplicación 
del Indulto, p o d r í a aí iarae los Interesados 
ante el Consejo Supremo de Ouerra y Ma
rina, en el improrrogable plazo de oobo días 
<Mde te lecha <to ta ttoUfieaoión, BO ilendo 

R,íoe«ario qoe so entable «1 recurso por me
dio de escrito, bastando qoe los Interesados 
ntanlflcsten su deseo ea tal sentido al fua-
oionario que baga la notUioacóo. 

E¡ Consejo Supremo de Ouerra y Mírin i 
oyendo a uno de sos flara'"», n a t o » «Wf 
si le estima necesario, .¿tetará la providaaei'. 
• ,>:e estime justo y contra ella n» se dar 
rccti!-&-i alguno. 

De Abastecimientos.—Una real orden cu 
ya parte dispositiva d ú e as i : 

"Primero. Que las petieloaes qwe so di
rijan a esta ministerio en colidtud de con 
•iraWa de entrega o elroulsción de snsten-
olaa alkbealíelas para el consamo de deler-
minadns poblaciones o comarcas, o del ma-
tírbU ferroviario necesario para el transpor
te respectivo, se prestntoa a los goberna. 
lores, presidentes de los Juntos pfoviooi»-
les de Snkstatoaetoa, coya antoridad, eoo 
toda urgenrla, proeedet-á a BB examen y al 
entiende «ue el asunto es d-: su conipe-
teneia, o oe la Junta que preside, será re
suelto en la debida fonna, y ea caso contra
rio coa toda rápidos lo remitirá Informado 
a O M «eatro. 

S?gundo. Que por los gobernadores se 
ité publicidad a ««ta dlsposktón pora eo-
noeimiento general. 

NOTAS DE OOSSIOMCfON 

Madrid, SO 
Rt ministro «le la Gobemaelón Ir» maní 

tostado a medio día a tos periodistas que 
habla recibido ya una de las ponencias en 
aargadas a las Comisiones qqe se designa 
roo eo la reunión míe hace «Mas celebrd oer 
un grupo de sociAtogi a. Trato esto ponen 
oii de la autonomia municipal. 

Hablando el seflor Bjrgns do los coaflte 
'os soniales ha «Helio que existe en lo<io-
Lendeneia a mejorar. Ka las últimas hora 
no se habla planteado alaguno nuevo, ha 
bl ícdo-e en e-smlrio «dntioaad-i nlgunos. 

L a huelga de marinos taeroontos tamblói 
va por buen camino. Ua única «liflcultatl que 
existe es la relativa a loe correos de la Pe 
niosala a Canarias, que no pueden foncio-
mr . Ka cambio—ha .iñadido el ministro— 
(tobe de funcionar el correo de Canarias a 1Í> 
Pentosnla, pues el gobernador de aqnella 
nrovincla, que babia solicitado permiso pa
ra venir, bar ha embarcado en el "Infanta 
Isabel", según me telegrafía. 

E L OOeERNADOR O E BARCELOIU 

Mtórid, 31 . 
A tas tres y media <te ta tarda llegó a 

Madrid, proeedento de E l BBOartai. el go
bernador do itaroateoa. 

E l ^ftor Azoado se trasladó a las cuatro 
de la tardo al ministerio de l a Gobernación, 
conferenciando con el ministro hada las 6"SO 
da ta tarde. 

A esta hora se traatoM a Teléfonos ron 
ferenefiéda con las autoridades de Bar-ce 
lona. 

E l jefior Amado emprenderá maflana, tu . 
oes, ea el expresa, al regreso t esa capítol 

L e hemos saludado, pero se mantiene en 
la misma sito ación de reserva ea que sa co
locó <iesde on principio. Sin embargo, eo-
mentando ta Información qoe publica un pe
riódico de la mafiana de su oorrosponsal en 
Barcelona, en l a cual se da cuenta de In 
conversación mantenida coa un patrono, el 
sefior Amado decía: 

—Esta información presta en el momento 

Seseato un sen-icio sefialadisiroo: demoas, 
i que no es cierto que yo haya hablado 

únicamente con elemente otlreroa. Y o me 
he dejado de estar, desdo e] primer mo
mento, en elaotón ocn Isa H u r a ñ a , xuu 
de tas partos " 

— i H a datado usted oí timad os tCdeB M 
asuntos 

—Todavía no—contesto—. -Vhora vaehn 
i E l Bseortel; mádana. a primer» hora, vol
veré « hablar con el minísk-o de la Gobstma-
tlóo. 

Segte luuuhsu n o t i c i a «] goberaador da 
iarrelooa ha resuelto muy satisfactoriamea. 
•e part él las consultas que vtao a evanuar 
o Madrid, p w s te acción del gobornador d« 

•«ta capital será seguida de resolneioaas de 
i^iiemo da rsráofcr general, croe pueden 

-ootrlbuir a rwstablís-er la normal dad en tea 
•-piritus da tas «tases sociales más mndss 
•as. 

E l seflor Amado lleva a fiairetom en am-
nlk) voto de ounflanin del Gobierno, qua la 
ioloca en una sflnnelón mny ventotesa rs*-
necto a otros g-^rnadora* oue han tonld-j 
-pm rasolver «onflictas análogas. 

ACUERDO INTERNACIONAL 

Madrid. 3 1 . 
H «V.Nemo está mny atento * i mr iladmi 

•ode erteanjeros en H«naBs y «"na muy re-
-^•n<hidi l a vigilancia da todos los soe-
i c c h ' w s . 

Psrore qoe entre varias gnhtamos eum-
'•"ot hay no a^nerdn par» vlaflar a ast^n 
"f*' i*9 IvVbowiínwi ertmnlnvts. y de esta 
'oeMa íwrbmta se <y>af|a hapecfir a l avonc -
^ PM»I idoM. 

Por lo mío toca « Bspafia, etos sujetos 
vin proeosadr^s. 

A LA ROR1KALIW..V 

Madrid. 8 1 . 
nica - L a Correspondcncte"! 
Se darto .v.-t) tnr<t* míe si el martes sa 

vante el eRtodo de puerra ea Parsatea». 
•o tardará amriias horas después ea so . 
•'«•arse el decreto de indulto ^wieraL 

Bs de aurorar que ambas o»e<Hdas nrojui 
un el efecto de Uevar la eerwHad a te» 
-iplritua, a tas (roe sejmiríB. «demás, otran 
•tye hn<v pr«o annarisba e) Oohlemo. a sea 
•I restablecimiento de las gsnMtes ooastito-
••onslea. . T 

L a medida BO será, segars mente, gene-
al. pwn es cierto qne hay alpunas prbvm-
'as seAatedaa por ciertos agltadwes pan 
•wrar ea ellas sobre otra* t»ara «rae »*• 
•unden M movmVnfo sind'ca'líta. TambMn 

*My provincias en oue. aun estando los i n i -
-nos bailante paniflooa. no lo esfftn todavía 
nara volver a la eompleta normalidad. 

Creemna que las nrovrnctos en oae se 
m»nlend-á la suspensión de «ntranUas so 
naaaráa da seis a álate j s»Rnramento qu» 
per ód'oaineate se Irán levantando estas 
pensiones. 

i * i *J •• • » 'K \_ 

« i i » " y T e ' * * 4T•» ^ ~-
«1 " l r - " i 1 ^ 

-Han hablado almums pertodicos de dls-
mato entes tos fuaelonarios da V 
pero M a l disgusto existe, será. 

http://oert.llca.loe
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íposotros , proatameote desvanecido, en cuan-
i llegue a loa m smoe el oonwnoiioiento de 
le el OoMerao, dentro de los medios de 
ue dispone, no abriga el propósito de opo-

• e r s * a nada que sea legítima aspiración 
Ae ellos. 
K B D lo referente a tos créditos, es claro 
que i l ministro de Maeinnda no podrá ha
cer otro cosa que interpretar el mandato 
«te las Cortes ooutenldo en la fórmula eoo-
nómioa, y connnk'iiiln a! conde de Bugallal, 
no es aventurado afirmar quo la interpreta-
«Irtn serft . n ol scnl do mas favorublc para 
los emplcailop, 

fuera do esto está oí asunto de la co
rrida de espalas, y tratándose de unos notn-
brsnUentos en comisión, tampoco han da 
•er desatendidas las aspirar ones que sean 
justas de los omplcados de Hacienda. 

SI algo puede, por lo tanto, sembrar ro-
•wos en el personal de dicho departamento, 
esto<< rerok* tur. n tardar poco en verse 
disipados." 

ABOGADO APALEADO 

Madrid, 3 1 , 
En la Avenida del Conde de Pcfialver 

irenba al Casino de Actores, dos individuos 
llamado» Podro García Méndes y Mguel 
Pirnándcz Moreno, do 35 y 2C años, rcspco-
tlvamonlfl, arremetieron anoche a batacazo» 
• I abogado don Mateo Congoslo García. 

Kl sefior Coiroslo resultó con varias he-
rtdas de pronóstico reservado en la raheza, 
que le ftierv.n curadas en la Casa de Soco-
m del d'slrllo. 

Los agresores fueron detenidos y pues
to» a dlsposlalón de! Juagado de guardia. 

CONCLUSIONES 

Madrid. 31 . 
- - l i * Junta de Subsistencias, reunida en la 

•MBana de hoy. ha estudiado con todo de
tenimiento los di.st ntcs factores que inte
gran ol problema del abastecimiento y tasa 
de las patatas en el morcado de Madrid, 
y ha examinado los datos aportados por lo» 
almacenista» respecto al costo del arras
tre en las diversas prov'noias de donde la 
oorte su surte, llegando en definitiva a las 
aianiientes conclusiones adoptadas por una-
tímiriart: 

Primera. PIJnr ci precio de tas* para las 
patatas en los almacenes de la Plaza de la 
Cebada, al por mayor, a 59 pesetas la saca 
da 100 kilos. 

Segunda. P^Jar la tasa de venta al pfl-
fcllco en lo« [meatos v estsMcftartenlos de 
lo» d»talllsU.« a 33 cuntimos tin kilo, y 65 
dos kilos del expresado tubérculo. En los 
«siahlftcimlentos deberá fijarse un cartel ex-
prasanrto los Indicados iprectns, aoVwtndo 
• los infractores de la tasa las malta» que 
•ntoriza la ley de «ubsistenolas. 

I.a tr.sa acordada empezará a regir »I prd-
Ümo don,lntro. 7 do Septiembre. 

L a Junta ha nvíblrlo a lo» atmneenistas de 
•atalas para hacer saber loe ntorlnres aouer 
oos. ftxpri-sándoit por los mismos que, en 
•hvquio «I pueblo de Madrid, al qoe se de
ben, aceptarán y cumplirán las expresadas 
«spAalciruM. siemnre que, se prohiba en ah 
poluto la P T O .riaci^n y se haga -por al Go-
Wes-nn espet ,r la lasa de 50 céntimos en 
le» reatroí. productores. 

L a Junta ha pueslo en oceorhnleiito d»! 
«Btnlslro de AhsotccJmlontos loe anteriores 
«rneMos y manifestación*» y se mostraba 
patKferh». est;mnn<lo haber rrestado un pc-
Sltivo sorvIcM al pueblo de Madrid. 

INQRESOS FERROVIARIOS 

Ingresoe da la corapaCia de Madrid. C4c«-
res y Portugal han sido de 860.58» pese
tas, de la» quo 25.09S ootresponden a la 
decena. , . i 

Desde i.» de Enero a 31 de Julio úllufto 
tos Ingresos de la CompaBla de lo» Andalu-i 
ce» abusan una mejora de 6.977.Í11 poeo-
tas, do las quo 399.117 corceepondea « la 
decena. 

mODIFIOACtONES 

Madrid. 81 . 
En la semana quo acaba de transcurrir, 

el balance del Banco contiene las siguientes 
modllloaciones: 

E l oro en caja, propiedad del Banco, pasa 
de 2.3" 1 a 8.3T5 millones. 

L a plata del estaUeoimieoto aumenta do 
646 a 649 millones. 

Los descuentos bajan de 981 a 95* y loe 
créditos personales con garantía posan de 
496 a 507. 

A LARA CHE 
Madrid, 31 . 

Terminada la licencia que se le habla con
cedido, esta noche, en el espreso, ha mar. 
chado a Cádiz, donde embarcará con rumbo 
a Larache, el comandante general de aouol 
territorio, general de brigada don Emilio B a 
rrera. 

LOS SARGENTOS D E L A GUARDIA C I V I L 

Madrid. 8 1 . 

De acuerdo con lo informado por la Inter
vención civil de Guerra j Harina, se ha dio
tado una real onden disponiendo míe Ínterin 
subsistan los presupuestos actuales se lee 
aumente a loe sargentos de la guardia olvll 
en primer término, a todos mis devengos, 
según los periodos de reenganche en que se 
hallen y premios de reenganche de que dis
fruten, el 10 por 100 que tienen concedido, 
rebajando este tanto por ciento hasta el Upo 
que sea necesario para que no rebase el suel
do liquido de los alféreces y desaparecien
do ste bcncllclo «l ya obtuvieren ¿ w dicho 
sueldo y aumentos resultantes el 30 por 100 
Integro'concedido por la ley. sin quo par» 
este Altimo aumento sea obst&culo el do 
que rebaso el sueldo de alférez. 

Madrid, 81 , 
J Loa Ingresos de Id compafila de los ferro-
•arriles del Norte, desde !.• da Enero al 10 

Agostó •dual , «ro^an un alza de pese 
28 f»7«.«79. de las qu© 1.778.539 co 

fesp^den a h» decena. 
| Desde ! • de Enero al 81 de Julio filti 

» loa ingreno» de la eomnalUa de M. Z. J 
uaan un aumento d« 89.155.775 pesetas, 
^aumento de la decena es de 1.3*0.033 

O e s d * 1.» «te Enera s i SO da Agosto loa 

tad al servicio do l&a oecasidades del pala 
para el logro de sus asplraolones, pero ea 
preciso tener en eueata que las batallas aa 
las ganan lo» caudillos sin estar acompa-
Cudos de un Bstado Mayor. Por eso yo busco 
la oompafila de los Ingen cros para que ma 
propongan y me asesoren. 

Ha terminado diciendo que Infundirá a su» 
hijos la Idea del trabajo y el amor a F a 
lencia que él profesa. 

Ha sido ovacionado. 
Esta noche se da en eu honor una fun

ción do gala por la oompafila Morano. 

MOTAS D E L NORTE 

D e p r o v i n c i a s 

MINISTRO AGASAJADO 

PAleacia. 31 . 
Ha llegado el ministro de Fomento, obte

niendo un recibimiento entusiasta. 
L a oomitlva se ha dirigido al Ayuntamien

to, donde se ha celebrado una recepción po
pular, qna ha resaltado Imponente. Basta 
decir que más de 10,000 personas, repre
sentando a Palenda y todos los pueblos de 
la provine.!», han desfilado ante el mlnlutro. 

Kn el Seminarlo, único local capas que ee 
ha encontrado para el homenaje, se ha veri
ficado, a la nna do ti tarde, el banquete en 
honor del sefior d l d e r é o . 

Las mesas se extendían por los comedores 
y otro» sslonea y basta loe pasillos. 

Los comensales eran más de dos mil y aún 
hubo que f ^ a a a r otra» tantaa demandas por 
falta de elUo. 

Para el banquete se hablan recibido más 
de 300 adhesiones, entre ellas la del presi
dente del Onngreeo, s eñT Sánchez Guerra. 

Han brindado el alcalde de Paleoeia, el 
mibsecretarlo de Pomentó, el director do Co
municaciones, en nombre del ministro de la 
Gobernación, y el subsevetarlo de Gracia y 
Justicia, en nombre del sefior Amat. 

Ha hablado en último término don AblUo 
Calderón, agradeciendo el banauete. 

Ha d'cho luego que el Canal de Castilla 
reverilrá al Balado en el mes de Diciembre 
préxlmo. 

Ha hablado de los ferrocarriles (¡ecunda-
rloe y ha expuesto un plan eompleto da 
obras hidráulicas, asegurando que pien»a 
llevarlo al Parlamento para que pueda ha
cerse efectivo en un ptazo de diez afloa y 
sea la base de la «oonatluciún nacional. 

t—Yo—ha dicho—pondré toda mi volufl-

San Sebastián, i l j 
Los submarinos espadóles marcharán • 

Bilbao mafiana. 
A causa del estado del mar y del (uertb 

viento se han suspend do las regata» de hoy. 
E l ministro de Bstado reclb é a loe pe

riodistas a la hora de costumbre. 
Los manifesté que ayer por la tarde pasd 

con dirección a París Alfonso Costa, dele
gado de Portugal «n la Conferencia de la 
Paa. Afiadló que habla cumplimentado al 80>-
flor Costa el seüor Flgueroa en nombre del 
ministro. 

E l marqués de Lema estuvo ayer en Ce»-
tona para visitar al ministro de Hacienda 

Un p?riodista le Interrogó acerca de laa 
visita» de ettos dlaa do los prohombres oon-
servadores. 

E l ministro contestó: 
—'Pero se trata de fll'greses de la mis

ma parroquia, y por consiguiente no hay 
motivo para ninguna oomblnaclón. 

Otro so refirió a la Información publicada 
po un perlód oo de Madrid acerca de ftitu-
ro» acontecimientos político». 

Dijo el marqu*8 de Lema que el Go
bierno estaba trabajando y que w prcaon-
lará a las Cortes con intención de aprobar 
los nuevos presupuestos. 

CARBON Y P R O T E S T A S 

Oviedo. 81 
L a Asodaolón patronal minera venia su

ministrando el carbón para uso doméstlee 
a un prech» relativamente económico. 

Ahora, desligándose del compromiso, ha 
elevado el precio del carbón y motivado Jua-
tas protestas. 

Málaga. S I 

E l "Auslas Maroh", con tripulación libre, 
se ha encargado del s e r í e l o y correo da Ma
lilla. 

Hoy zarpó con carga y dos pasajero». 

^ T 
VISTA DE UNA CAUSA 

Corufia, 8 f 

Terminó en la Audiencia la vista de ta 
causa seguida contra Manuel Saavedra. por 
la explosión de un petardo con ocasión de 
la huelga de Junio ultimo. 

L a sala estaba lien» de público, pues la 
significación radioal del procesado Indujo al 
proletariado a hacer acto de presencia. 

El fiscal pedia al procesado cadena per-

Setua. pero el Jurado emitió un vcredlctA 
o Inculpabilidad. 

ESTACION INUNDADA 
REUNION DE PATRONOS 

Zaragoza, 81 

A conReooenola de una rotura de la ace
quia de VtUlen, so Inundó ayer larde la ce
ta dón de Riela, quedando Interrumpida la 
circulación de trenep. 

Después de varia». h6ras de trabajo» ss 
logró reduolr el agua.-j restablecer las 00-. 
munloaclonee. 

Para tratar del lo&out se han reunid» 
l a patronos albaflile», asordando entrar en 
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BPKOflh'cl'tnea oon loe ohrcros, .abomuMio P 
é-iinn una «antldad en ounceplo de tndem 

SOLUCION 

Ferrol, 31 

Se ha «olnrtonsilii el eorflloto obrera d-
los tfljleree de ftindloiCn del Arsenal, rea 
awdéudose el trabajo. 

T R I O i HUELGA TRANVIARIA 
F A L T A HARINA 

Murcia, 3 1 . 
Oierá de Cnrtagena que han llegado l e 

••poree "Carlitos" y "Vicpntta". que traei 
tr(£o ar¡.'entlno para el abastóolnrieato d' 
• e t i provincia. 

— Lo8 tranviarios presentaron en e 
•Helo aounoiando la huelga en el plazo dr 
«neo días. 

E l eontticto será mA» grave, por eolnei-
tíír con los dfae de feria. 

— E l alcaide de torca telegrafía «1 go-
bnrnador que queda existencia (to harina «61( 
por eu&tro días. 

CUESTIONES OBRERAS 

Granada. 3 1 . 

R a empezado la huelga de pintores. 
E l Kobernadnr gestiona la solución. 
S« ha solucionado la huelga de los obre 

toa de la fábr ca de azocar " L a Purísima' 
j está próxima a soluolonarse la del sello 
Busa. No se trabaja en las fftbricaa Nuev: 
Siria. San Pascual y L a Vega. 

Créese que se solucionara en la reun'A 
qB« celebrarán en el Gobierno Cvi l los ge-
fmiov l í a in« Mhrloss v In» obreros. 

B A S E S RECHAZAOAO 

Toledo, S I . 

Lnk obreros pclnqopms han solieitario de 
patronos las siguientes mejoras en el 

>rnal: 
Para los oAolales primeros: 5 a 6 pesetas 

'•Has. 
Para los seínindos: 4 a B pesetas. 
Anrend ' f s : l*?5 a f'50 pesetas. 
? e sanrlmen las pronlnas. 
Lna patronos han rerhaMdo los bases. 
En su ^sta loe pelnqoeros seguramente 

an a la huelga. 

DISPARIDAD 
Valencia, 3 1 . 

ffn la mavnrta 0e las poblaetonee no. se 
-•a podido empezar la siega de! Arroz a cansa 
'o w dwooridad entre nfereros y patronos. 

Los secadores piden 1? pesetas de jornaL 
Los patronos sólo dan diez. 

( B e l a A g e n o l a H a v a a y de n u e a t r o » oorrespoaaalesaapsola loel 

D E S P U É S D E L A P A Z 
INTRIGAS ALEMANAS 

Praga, 31 

Según opinión do la mayor parte de la 
Prenaa, los manejos alemanes en la Alta Si
lesia van dirigidos no sólo contra loa pola
cos amo también contra los cüeco-eslovaoos 
de los territorios que deberán ser unidos a 
l a Alta Silesia. . . . 

E l órgano de los socialistas nacionales ene 
eos señala que las intrigas alemanas van 
dirigidas especialmente contra l a cesión del 
distrito de Batíbor. 

REPRESENTACIONES i 

París , 31 

la Comisión de repatriación de los pr i
sioneros alemanes, estarán representado» 
los Estados Unidos por Mr. Dreesel y un 
coronel aún no designado. Inglaterra |>or el 

teneral Berjield y por VautlatL Italia por 
trasnesl y el coronel Toul. y el Japón por 

e l coronel Magai y Shigenilisn. 

tcrdldo, debemos unirnos todos codo oon co
ló y hombro eon toombro. 

Por Un trató de la uniOMción del ejérci
to y de la liberación de los prisioneros. 

COtStOA 

Par ís . 31 

UN DISCURSO 

Basllea, 31 

E n un banquete celebrado en Stuttgart, y 
e l que asistió Ehbert éste pronunció un 
discurso, en e l que puso de relieve las In
mensas cargas que c o n » conscouensia do 
la paz, pesaban sobre Alemania, preconizaii-
do como único remedi" la unión y . concen
tración de todas las fuerzas vivas del pal; 
sin distinción de opiniones ni tendencias 
L a situación de Alemagúa—dijo—es suma 
m é a t e difícil. Par» resonquistar el comercio 

E l embajador de Espafia ba asistido a l a 
comida ofrecida por M. Pumoaré a la Kra-
Dajada de loa Estados Unidos, oon motivo 
de la partida del general Pershlng. 

. I T A L I A EN DANTZKI 

Parta. 31 

E l •• Journal" dke que, según deolaracío-
nes de Tlttonl, Italia Intervendrá también 
en la ocupación de Daolzig, si bien estará 
representada por un solo regimiento. 

DOCUMENTOS 

París , 3 1 . 

" L e MatJn". ocupándose del asunto J u 
det. dice que han sido descubiertos dos do
cumentos Importantes, los cuales obran en 
poder de la policía belga. 

E l primer documento, firmado por Jagow, 
expone la proposición que habla sido hecha 
% Lenoir respecto a la venta del periódico 

Le Journal", para que sirviera a la p í o 
>aganda alemana, y añade que Lenoir. aml-
fo do CalUaux. habla estado mezclado en 
ti asunto de AeaJir. . 

E l segando es un telegrama referente 
Judet. 

Puenín exnmtnsdos ambos documentos y 
estudiada su au'vntlcidíul durante las setua-
na* que se paasron en recoger todos los 
datns rclaeíonados pon dlehos . testos, hasta 
que fué term nada la n ' i rmaelón por la 
Comisión pericial del tribunal miUtar de lu»-
tleia. * 

" L e Matln" afirma que durante el infor
me nevado a eabo por el alto tr bunal sobro 
el asunto Ca llaux. Jnde» fué objeto d? ex-
cepcional atención, debido a una declara
ción prestada p-r un pariaraentario. al anal 
oHóse como testico, v, en efecto, aclaró 
cuanto se habla h^b'sdo en la comida a l a 
que asistieron Calüsux y Judet. 

E l redaetnr del m'smo peród ico Inter
viuvó a Judet, el cual Insistió en sus pro
testas de ab^nluta n»»<-enela. afirmando ser 
victima de una maquinación y sufrir la per
secución de enem gos muy poderosos q«e 
se ha propuesto peMerln Extrañóse en s u 
mo prado del telegrama de Jagow, y aunque 
no nree falso el texto del m smo, lo re
chazó con energía. Sin embargo, no negó 
qiie durante la guerra y antes de ella se l a 
hicieron proposiciones "que rechazó índlg-
Btrto. 

Terminó diciendo que quería defenderse 
per todos loa medios a su alcance; pero, 

•SI volviera a Francia, seria encarcelado 
y pudririame en yna prisión. 

Win que si l í e n s e al poder un nnevo 
presidente del Consejo, irla a dl^eutlr con 
a ustlda frnnoesa; pero no podría -oponer 

nada al documento de Ja^ow, porque seria 
necesario que éste fuese a deolarnr. D'jo 
míe sabia, además, que se lo condenarte a 
moerie. 

Judet tiene la intención de confiar su de
fensa a G'nfleri; pero teme qne quedándose 
«n fu'za no le sea posible hacerse repre
sentar en la vista de la causa. 

CONFERENCIA Y PROGHAB5A 

París , 3 1 . 

IMoe " L e Temps" que. non el f K de arre
glar cuanto antes la reanudación de l i s re
laciones por vía férrea entre Ingiatorra, ITao 
r ía . Bélgica y loa Fstados orientales anti
guos y nuevos, se ha reo.-srto en París una 
c nferenoia desde los primeros días de Agos
to. : . 

A esta eoftfercnefa concurrieron represen
tantes de todos los pa&ea Interesados, para 
tratar de las cuestiones de orden técnico y 
nwfen poKllon. siendo de mucha considera-
elón loa resoltado» obtenidos hasta, ahora. 

Ka ia proiáma reuoJón plennna que se ce
lebrará el (Ka 6 de Septiembre próximo se 
tratará del Inmenso programa de las relacio
nes por vías férreas, el cual será determina
do en todos su» detalles. 

Ese programa se compondrá: 
1. * Do la ongairización definitiva del tren 

Simplón-Oriente exprés con coche directo 
eotre Paris-Bucarest y Caris-Belgrado. 

A parar del 15 de Septembre los cochos 
de Belgrado irán bosta Atenas. 

En la misma fecha el tren Ostende-Bsl' 
grado será puesto en marcha para enlaMT 
en Milán con el Simplon-Orieote exprés. 

E l día H de Agosto firmaron el compre-
mlao los representantes de todos los pal ' 
aes Interesados en el Simploo-Oríeata ex
prés. 

2. * L a organización imncdSala del qidn-
cuagéshno paralelo entre Paris-Praga y V»t 
«ovia, por fistraaburgo y Nuremberg, dejan
do el Itinerario Berlín al antiguo Norte ex-
p i é s . 

Esta organtzaclón, para ser definitiva, no 
espera más que determinar las boras a tra
vés de los países alemanes interesados. 

Esta deleiminacióu debe verificarse en E s 
trasburgo y ,sei¡á sometida a la aprobación 
de la sesión plegarla que se verificará el 
6 de Septiembre. 

E l tren París-Praga-Varsovla funcionara 
« partir del día 15 de Septiembre próximo, 
en las concHc-losea de un convenio que será 
destinado a reemplazar el de Berna para 
arreglar la cuesü&t de l a unificación de J a 
rifas y en general de todas las dteposlo»* 
nes del tratado inleuiaoiouai - - - - - -• - — 
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Eso eonv«iio de iMrie, ya redactado, lu 
•Bl\i(Iian las parN;» intere&odas y será «loll-
Bitlvaincnte aprobado en l a seslóa pleuana 

;SH día 6 de Septiembre. 

ESCRITOR DETENIDO 

Berlín, 31 

I "Berilner Zeltung" publica un despa-
de Budapest di-ciendo que ha sido de

tenido el escrllor tiúngaro Pablo Dery, acu_ 
Mdo de haber tonudo parte ea el asesinato 
' " conde Tisza. 

COMISION FINANCIERA 

Varsovla. 31 
R a llegado una Comisión financiera nor-

«earocricinn para tratai- de la fundación de 
un Banco de Polonia y los países b&ltioos. 

RELACIONES COMERCIALES • 

Berlín. 31 

I B Gobierno ha comenzado a tomar tne-
dldas p r i reanudnr las relaciones comercia 
Majnt ro Alemania e Italia, habiendo encar
gado a un ex c/maul que redacte una Me
moria bjbic el apunto. 

a Hoower sobre las medida* mis efloaces 
que con arrofdo -a su experiencia podrían 
adoptarse en las diversas reglones de Europa 
donde se hace toóa Aguda la oriws de los 
habitual lamí cotos. 

Es probable que esto tenga por resultado 
imprimir carácter permanente a la actual Co
misión interaliada de abastecimientos, a cu-
0 cargo correrá todo lo relacionado ron las 

¡«ubaistaaolas, ios transportes, la QJación de 
precios, la determinación de los fletes, ta 
aiIgnocWn do los artículos a cada región 
scgiln sus necesidades, etc. 

Bata Comisión tomará la denominación de 
«ito comisorio interaliado de Abasteoiml^too 
1 Transportes y al tiente sa bailará Uoowcr, 
asistido de los miembros que ahora oooue-
ran con él en nombre de los Gobiernos alia
dos. 

E L ORDEN Y LA FUERZA 

Unidos para guarnecer la tona del Rhin, 
Oblenza y la Alta Silesia. 

Aflade el periódico que Italia tomará parta 
en l a ocupación de Okotxlg, pero adío coa , 
un regimiento de infantería. 

LAS REPARACIONES 
Berlín, Sf . 

Los periódicoa de la tarde eomentan coa 
gran extensión una nota que ha publicado e l 1 
"All^emeino Tage Zeltung", reproduciendo 
una información recle ule fai "New York He 
raid", según la cual, en breve saldrá con d i 
rección a las regiones devastadas algunoa 
peritos alemanes. 

E l objeto de este Tlaje es adquirir loa 
datos necesario* sobre el terreno para re 
dactar un informe sobra la cuestión de la» 
reparaciones. 

París, 31 . i 
RESPUESTA COMENTADA 

NOTA BULOARA 

E l corresponsal de "Le Journal" en B o r - . 
Ka telegrafía diciendo que Noeke no oonoael J: Berlín 3 1 . 
más que una Idea, el orden, ni más medio 
que la fuerca. 

t o s espartaiulslas j tos bolotaoriquNlas testación que se "ha dado por la Enteote • 
oo son para él socialistas, sino canallas; u , gestiones do Alemania sobre la circstlda 
pero no puede organiaar medios de defensa ae las reparaciones, 
s^lklos sin reconstituir el en otros tiempos L a respuesta de París, dice el 
poderoso ejército alemán. perlódfco, n.ega a Alemania todo 

Hay un organismo alemán, que es la guar- a tomar parte vu las neguclaclonea que han 
día pretoHara. invadido del espíritu mi:!- de preceder a la detenmnaolón del tn.'urma 
tsrii*i de anUdo y de su brualklad, como lo sobre los dallos causados por la guerra; 

referdo 
derecho 

ParlM. 31 
1 * delegación húngara ha entregado una 

miera nota a la Secretarla do la Coníeren-
c U de la paz. 

GRAVES DESORDENES 

«i- r> t Berlín, 31 
Kn u.ppem Jian estallado graves desórde

nes a cousecicncla de la curesiia do la vida. 
E l alza que provocaron lus 

en los a.-licuios _ comerciantes 

E de prunera necesidad dn-
neanuo tu precio dió origen al motín. Las 
•adas roeion saqueadas y con el mobilia

rio destrozado se formaron grandes piras 
on las calles. E! tumulto extendióse de una 
manera extraordinario. 

S n d o l e Imposible a la policía Imponer 

prueba el reclene hecho de un cantinela quo, 
sin previo aviso, mató a una mujer de un dis
paro, pus el mundo oivH, para esos milita
res, sigue siendo enemigo, y este organis
mo, según Noske, eo el <jue podrfa sc r ' l r ' 
do Iwie para la adopción de medidas que 
paranWzaaen el orden de una vez. 

Al lado del organismo anteriormente dicho 
hay otros organismos que no son otra cosa 
auc un complemento del mismo apenas dis
frazado. 

Todo eso ha causado ya grandes protes
tas, pero a pesar de ello Norske imulUpIloa 
sus Intervlíis. 

1.a gente «abe aquí ouál es la orden. 
Los monárquicos son mu oh os y muy ac

tivos, 
Norsko es el agente del militarismo; es 

ademis un hombre voluntariosa y su vo
luntad es contagiosa. 

Detrás de él. con él y por él una gran 
.mayiria de alemanes que empezoha ya a re-

, dallos causado» por l a 
pero el verdadero deber de la Camisióo ale
mana oons.ate en . presentar au proyecto 
completo, de acuerdo oon las informacio
nes personales que pueda rvalisar, toda ves 
que la buena voluntad del Gubwrno fran
cés ha quedado demostrada en la decisióa 
manifestada df antemano en las negacia-
ciones llevadas a cabo sobro e l asunto. 

Según loa Informes recogidos entre loa 
contratistas q i » serán consultados para et 
trabajo do reoonstruoo.ón do las regiones 
devastadas, se tiene ia Intención de repar
tir los reparaciones y conllarfas al cuidado 
de eapccialistos alemanep. 

Con arreglo a este criterio, las minas que 
han quedado improduot vas por <efecto da 
la inundación serán reparadas por un coo-
sorclo minero alemán; las fábricas de ser-
veza y asá car serán roparadas por fabri
cantes alemanes de dichos productos, km 
cuales disponen ya del material necesario 

experlenoa snflcr^nto, para ejecutar el «P.Í ,M >MA- n . ^ „ „ „ ^ i . J . 3 ""poner mayiria de alemmes que empezaba ya a re- Y de 1» experlenoa siinc:onvo, pa « 
1 s T l n o t o a í e í í.r«p?s ha vuelto aH dejarse dominar por laoB trbjos en un mlnirautn de Uompo. Wmwa las principales .-alies y ediflolps pú- ios anliguns sentimientos y se deja conver. J ulioos. 

Los daflos causados son eoormea, con lo 
cual se habrá agravado la carestía que To
c ia aufrlendo la ciudad. 

Ur otra v c i en viles esclavos de la fuena. 
UNA MEMORIA 

HOOWER Par ís . 3 1 . 

NUEVO ORGANISMO 

Parts. 

París . 31 

31 . 

S I Concejo Supremo Interaliado ha puea-
to da nuevo a ea«adio. de us modo prefe-
rooto, la cuestan de loe afrovtslonaminntus 
7 do loa transportes, para paliar, slqivera aoa 
en un grado relaUv ». las diflcultadea de aba* 
teoimiento y escaso* de arUoulos de primera 
•"•—si dad que hay en algunas regioasa de 

• i y eepeclalraenta en la Europa central, 
o es sabido, hace ya meses que *o 

J j H s ó todo lo relatiTo a abastecimieatia 
en un organismo inlerallado y so acordó por 
u i aiamidad que la dirección del mismo co
r r ie ra a cargo del delegado amer.caao Hoo
wer, quien, por sus trabajos y preparación 
«apeolal en lo referente a «baatecimlentns 
desde que Amérlaa entró en l a guerra, se 
bailaba en excelentes condiciones para re-

^ ^ B A o l a r el nuevo organismo. 
^ H ú o . por causa d3 lallennlnación del eon-

^̂BD, tenia que quedar suprimido; pero en 
'«tata de tiue l a escasez y U carestía de las 
•MMsteoclas no sólo no desaparece sino 
que se agrava ea algunos países por haber 
M M levantadas las restriociooos que pesa
ban sobre el consumo y haber suprimido l a 
mayoría de las trabas que se oponían a tas 
traasaodooes. el Consejo ,SiúirenK> 

^ ^ H k > ha de- . un'infor.r.c ttootco 

" L a Agenela Ravaa publica una nota que 

Como se sabe, el comisarlo seflor Hoower 
se neupó durante la guerra de organizar los 
socorros para abastecer a las reglones In
vadidas de Francia y Bélgica y deapués del 
anniisticlo continuó arreglando el abasteci
miento de las naciones de Europa, especial
mente de la Europa central. 

Como la organización que puso eo mar
cha a ese fin debía terminar mañana. 1 de 
Septiembre, creemos poder afirmar que esta 
cuestión fué llevada al Conselo Supremo de 
les aliados y que éste acordó que Hoover 
continúe al frente do ua organismo tan su
mamente necesario para resolver la situa
ción tan turitulenta desde el punto de vista 
económico por que atraviesa Europa, estre
mecida aún por cinco afios de gurrra. 

Parece ser, pues, que Hoover seculrá des 
empeñando ese puesto con s i titulo de alto 
comisario de abastecimientos y transportes. 

L A OCUPACION 

easilea, S I , 

Dicen de Berlín que el "Lokal Anzelger 
afirma que en virtud de la ejecución de las 
cláusulas del tratado do paz, cinco mil sol
dados americanos han siUdo de los Estados 

L a Com'sión de Suabla (Baoato), forma
da por elementos socialistas, ha presentad* 
una Memoria ante la Conferencia de la Paa, 
pidiendo ia un ón del Donato entero a R u 
mania, fundamentando su petición en «1 he
cho de que los rumanos suablng forman Isa 
dos terceras partes de la población. 

La Memor'a contiene también una exten
sa exposición de carácter económ oo, para 
demostrar que la división del Banato trae
ría la ruina completa de toda la provincia. 

E L ASUNTO J U D E T 
Parts, 31. 

Las reiteradas declaraelones de Judet con» 
cwrnlentcs a su voluntad de continuar en 
Su'za producen una Impresión mqy desfa
vorable para el periódico " L ' E c I a l r " , el cual 
hace observar que s i Judet no se conside
rara culpable, no dudarla un momento do 
venir a constituirse prisionero en Parts, 
aunque no fuera más que para JusUflcarss 
ante aquéllos que le consideraron slemnra 
romo un gula esolaWcido de la opinión 
francesa. . 

E l sumarlo contra eí Inculpado es poca '• 
volunrtioso. 

Confirmase que J o f c l faa nombrado de
fensor al abocado mor* Orafferi; pero M 
dice t a el Palacio de 'Justicia que el emU 
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I nentc Jurisconsulto no le delendert, s i «1 
acusado no comparece pccsonalmeníe auto 
e l Tribunal. 

W I L 8 0 N , CONFEREifClANTE 

ft-^asf'^r* WasUfngtoo, 3 1 . 
E l presidente de la Hepúbllea, Mr. W l l -

son,' se propone visitar durante su excur
sión y «lar coníerenclas en treinta ciudades 
entre las que figuran Indianópolia, San 
Luis, Minneapolls, San Francisco de Cal i 
fornia y Den ver. 

Se propone regresar a Washington Oí día 
30 de Sepliembre. 

LOS POLACOS 

Varsovla, 31 . 

Los poblaekmss poíacas de Varsovia, Cra
covia y usmania organizan numerosos Comi
tés para defender la Alta Silesia. 

L a opinión públloa es, en general, la de 
sostener la tesis de que el ejército polaco 
es el mandatario legitimo de los aliados oo 
la Alta Uesia y que el Gobierno debo pro
ceder en consecuencia. 

PROXIMA RETIRADA 

Parfs, 3 1 . 

L a Asamblea llamada Asamblea general 
de las regiones devastados se ba reunido 
«B la Sorbona para tratar de las medidas: 
prácticas que hay que proponer al Gobier.'. 
DO para la rápido rec<>nsíru<-cWn de hw par- ' 
tes de Prsrwia que fueron vlrtinwg de la lo-
etwa d«struíitora de los germanos. 

Presidid M. Rlbol, quien en so diseorsn se 
temenlA de que nadie piHída derir enAndo 
Iss alemanes, responsables do estos daños, 
estnrAn en estad" (te pagarlos todos. 

Después aconsejó que se tornea rápida» 
medidas, y luego 'imblando de los peludos 
y de su comportamiento, dijo que desdo que 
entraron en la guerra basta riespués de ella, 
se han aferrado »J terreno narií-oal y traba
jan valemuamenle en su rez-onstmeclón. 

M. Ribot, que fué muy aplaudido, terminó 
su disrurso haciendo un llamamiento a la 
solidaridad do todos los franceses. 

UN CONVENIO 

Basllca, 3 1 . 

Dicen de Viona que el Jefe de la misión 
Italiana neitrnc'ó estos últimos días con el 
presidente del Consejo tío Cbec'o-Eslova-
qira. seflor 'Pusar, un acuerdo relativo a la 
entrega de carbón al Austria alemana. 

LA CUESTION DE FIUME 

París , 3 1 . 

Re dlee <fne hov, domlnp-o, celebrarán «na 
entrevista el mlmstro de K"gnHo« T^tmn-
|eros Italiano, sefior Tittonl, y Lloyd George, 

Eara tratar de la solución que debe darse 
I problema de Pume y que'tiende a hacer 

de esta población una ciudad italiana, piies-
V) que el Interland es usufructo de la So-
«ledad da naciones. 

t ié*¡m ' —•' 
EN E L PAL ATINADO 

París, 31 . 

E l periódico " L e Temps" reprodom una 
AformadóB de l a agenda Wolff respecto del 
n í a tinado, diciendo que el Kotoe de mano 
»ce se esperaba haoa días estallé anoche. 
» Hasta ahora sólo se Conocen aoUclas de 
^ndwiffshaveT donde a-la una de la majru-
|rnda los partidarios áijt leader Hansa mten-
laron apoderarle de ̂  Central de Correos, 

no lográndolo por la vigorosa restelenoto de 
lúa empleados, a pasar de que fueron -IsVia 
atacados varias veeoa con graoadao de mano. 

En ta pobteoWa se fijaron pasquine» pro
clamando ia República del Pariaroenlo, 

6IN KOTICiAS 

Paria, 3 1 . 

B l perióñfcoo " L e Temps" dice míe no ba? 
notlo'a alsitna en Paris respeeto al envió da 
pleB;poteitctarir« húngaros por parte del Ga
binete (jue preside el seflor Priedrioh. 

ûmmunmmmmummmmmummwm̂  

T'ato número 
ha sido some
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OeUQAClON 
Lisboa, 81 

Se ha presentado al Senado nn proyecto 
de l e ; obligando a los comerciantes a ven
der to<Us las subsistencias que hayan per
manecido más de treinta djaa en la Albón
diga. 

VOTO DE CONFIANZA 

Lisboa. 31 

L a Cámara de diputados ha aprobado nn 
voto de con»ansa al Gobierno. 

DETENCION*» 
Lisboa. 31 

Han sido detenido» en Lisboa, a bordo 
del vapor "Hollondia", Sabino Sacramento, 
en unión de ocho españoles, loa cuales fue
ron expulsados de Buenos Aires por profe
sar todos ellos ideas bolobeviqiiistaa. 

PARTIDA 

Lisboa, 31 

E l señor Aoevedo Coutlnbo ha marchado 
en el vapor "Hcllandia" en dirección a Bél 
gica. 

P E S A M E 

Lisboa, S I 

E l presidente del Consejo, en nombre de 
la Cámara ha telegrafiado al Parlamento sud 
africano, hacléndolns presente el sentBDlen 
to de l a Cámara por la muerte del general 
Botha. 

VIQILANCIA 

Llsboá. 31 

Se ha redoblado l a vlgil»n*la en las C E U -
eiones del ferrocarril de Santa Apolonia y 
Alcántara. B l moviniienlo de viajeros es'gran 
disimo. 

ROTADURA 

Parto, 31. 
Dicen de Lorient que con gran éxito ba 

Sido botado al agua un buque de carga del 
Upo del "María Luisa" . •- .v |**&2 

Este es el primero de una serie do trece 
buques de etnereio que se ooostrnlrán en 
los arsenales de Marina y en los •slillcros 
del Estado. 

E l nuevo buque desplaza 5.000 lonetadas, 
teniendo una capacidad bruta de 2.330. 

Los características son: metros de lar 
fo por 12 de ancho y 7 do profundidad, 
disponiendo de una fuerza de 1.100 caba
llos con do calderas cilindricas. 

E l segundo de esta clase de beques se 
botari al^agua en breve ta e l puerto de 
BresL 

E L P R E S I D E N T E ALEMAN 

Basllea, 31 . 

Décen do Karisrohe que el viernes llegfi-
ron a d:«ha población el presidente de la 
RpprtbVea alemana. Ebcrth, y el comisario 
Norslre. y después de celebrar una exteosa 
eonforencla con los m l T r ' - i » del Gobierno, 
marcharan a Darmstad. 

TRANQUILIDAD E N PORTUGAL 

Lisboa, 91 . 

L a huelira -de Tng ferroviario» tía termlni
do, rabiando absoluta tranquilidad en to'Jo 
Portugal. 

Servicio telefónico 
de madrugada 

D E BURGOS V MAZO 

ód r id , 1 

E l ministro de la Gobernación, al reetrir 
esta madrugada a tos periodistas, dije que 
los rumores que corrían de que se declara- I 
rían en huelga los funcionarios de Hacienda 
no cree que lleguen a rcalbairse, esperan- i 
do que todos quedarán satisfechos teniendo 
en cuenta qne el ministro de aquel depar- ] 
lamento se muestra deseoso de proceder 
dentro de la más estricta Justicia. 

Además, la demora de la firma de las plan 
tillas sólo será cosa de un par de días, Pue-
de decirse—ha afladfdo—que la huelga d« | 
Hacienda quedará reducida a una sonrisa. 

Ha enviado el ministro a la firma del rej ¡ 
las plaotliias de Sanidad. 

Mañana, a las cuatro da la tarde, se ce. : 
lebrurá Consejo de ministros en la PTeelden-
ela, qne será de eseaaa duración e teteras, : 
redneiendose a l a aprobación de unos ex* 
pedientes de adqotoiríón de material de gna 1 
rra que serán enriados para su aprobarla 
al Consejo de Estado. Paltertn a él cuatro 
rninistroe qne se hallan ausentes. 

E l sellnr Burgo» ha ultimado ya loo de
talles con el sefior Amado, que mañana, p* 
la tarde, marchará a Barrelona. Supongo —, 
ba dicho el ministro — que lleva e l levanta
miento del estado de guerra, entrando te-1 
mediatamente en funciones la autoridad eW!.! 

E l rey marchará mafiaoe « San Sebastián • 
desde Bilbao. 

E l gobernador de Vlreaya ha eonferennlt- ; 
do con el sefior Dato en Vitoria. nítImaD-'O j 
loa dctallea del Comeré so de Ciencias que 
va a ser un icontecimlento. 

B l gobernador de ta Corufia ha telegra
fiado dando cuenta de haberse c e l e b r a d o » 
sesión de clausura de la Asamblea de B*-
turiios Gallegos, donde el sefior Cnrraoldo M 
llevado la representación del Gobierno. ^ 

I n p t t o t a da E L PRINCIPADO. Etendí»» r» Blaocbt, 9 Ma. tato*. 


